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SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTE DE 06 A 15 ANOS. 
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I – IDENTIFICAÇÃO: 

1.1 Dados da Unidade: 

 

Nome da Unidade mantenedora executora (Razão 

Social): 

CAMENOR - Casa do Menor Leda Furquim Atílio 

Nome Fantasia da Unidade: CAMENOR - 

CNPJ:  51.108.587.0001/98 

Data de Abertura do CNPJ: 28/05/1986 

Endereço da Unidade: Rua Joaquim Antônio Proença nº. 1416 

Bairro Vila Mineira 

Cidade: Andradina 

UF: SÃO PAULO 

CEP: 16.901-330 

Telefone da Unidade:  18-3723-3899 

E-mail institucional: camenorandradina@gmail.com 

Horário de funcionamento da entidade:   Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Missão da unidade:  Atender crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, residentes 

no município de Andradina em contra turno escolar, com 

foco na constituição de espaço de convivência, formação 

para a participação e cidadania, desenvolvimento do 

protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes.  

Oferecer serviço complementar ao trabalho social com 

famílias e prevenção à ocorrência de risco social, pautado 

na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento 

de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de 

alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 

desproteção social.  

 

1.2 Dados do/a Presidente/a ou Diretor/a: 

 

Presidente/Diretor (a): ELZA MARIA MAZIN TSUBONE 

RG do Presidente /Diretor (a):  13.026.139-7 

CPF do Presidente /Diretor (a): 049.440.188-51 
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1.3 Dados do Serviço:  

 

Tipo de Proteção:  PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

Serviço/Programa/Projeto: SCFV- 06 A 15 ANOS  

Objeto da parceria:  O Termo de Colaboração terá por objeto a concessão de apoio da administração 

pública para a execução de Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, para crianças e adolescentes de 06 a 15 anos.  O período de execução 

da parceria será a partir da data de assinatura do Termo até o dia 31/12/2024. A 

vigência da parceria se inicia na data da assinatura e se encerra 30 dias após o 

fim do período de execução. 

O objeto da Proposta da Casa do Menor Leda Furquim Atílio- CAMENOR 

quanto ao: 

Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

Metas: Atender a 70 crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, respeitando a 

vivência dos ciclos etários, com a possibilidade de atendimento de demanda 

reprimida excedendo mais 05 (cinco) usuários, sendo dividido em dois períodos, 

matutino e vespertino com a quantidade máxima de 40 usuários /manhã e 35 

usuários/ tarde. 

O Serviço será realizado: 

Sede Própria: Endereço: Rua Joaquim Antônio Proença n. º 1416 Bairro: Vila 

Mineira      CEP: 16.901-330 

Público atendido:  Deverá ser garantido o atendimento a crianças e adolescentes encaminhados 

pela rede de serviços socioassistenciais do Município de Andradina, conforme 

Central de Vagas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 

garantindo-se o atendimento, de no mínimo, 50% do público prioritário, 

conforme a Resolução CIT nº 01/2013 e CNAS nº 01/2013:  

• Em situação de isolamento; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos; 

• Em situação de acolhimento; 

• Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

• Egressos de medidas socioeducativas; 
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• Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

• Com medidas de proteção do ECA; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

• Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social 

atendidos pelos serviços socioassistenciais, ou que sejam oriundos de famílias 

com um ou mais de seus membros nessa situação;   

• Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos 

programas de transferência de renda e benefícios das três esferas de governo, 

em especial PMTR, Bolsa Família, BPC, PETI e outros. 

Horário de Funcionamento 

do 

Serviço/Programa/Projeto:  

Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Turma da manhã: 7:30h às 12:30h   

Turma da tarde: 12:00h às 17:00h 

Período do relatório:  21/10/2024 a 20/11/2024 

Número do processo:  07/2024 

Número do Termo de 

Parceria: 

14/2024 

Início do Termo de Parceria: 01/01/2024 

Vigência do Termo de 

Parceria: 

01/01/2024 a 31/12/2024 

Valores mensais a receber do 

poder público (incluir por 

fonte e fundo): 

Fonte 1 CONCRIAN: 5.000,00 mensal 

Fonte 2 FEAS 6.000,00 mensal 

Fonte 1 PMAS: 14.500,00 mensal 

Emenda: 5.700,00 

Total Mensal-31.200,00 

Dividido em 10 parcelas  

Natureza de aplicações 

financeiras dos recursos 

financeiros do poder público:  

Gêneros Alimentícios, Material de Consumo, Recursos Humanos, Utilidade 

Pública, Serviços Terceiros, Recursos humanos PJ, Combustível, Manutenção e 

Reforma. 

Valores aplicados com 

recursos próprios da unidade 

(se for o caso): 

 

Número de indivíduos 

atendidos no mês:    

85 

 

Nome do/a coordenador (a) do Serviço:  Cíntia Oliveira Chaves 

Telefone: (18) 99680-2585 

E-mail:   cintia_guh@hotmail.com 
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1.4 Dados de Inscrição do Serviço/Programa/Projeto em Conselhos de políticas públicas:  

 

(  X  ) CMDCA:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

      002 31/12/2022 

(  X  ) CMAS:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

02/12/1996 004 30/04/2024 

 

1.5 Dados do CEBAS: 

     Portaria 178/2018, item 107 27/07/2018 DOU 30/072018 

 

1.6 Dados da Vigilância Sanitária: 

Data da Emissão Nº de Licença Validade CNAS 

 

21/07/2022 9324396 03/09/2025 8800-600 

 

1.7 Dados quantitativos do serviço. 

 

Capacidade 

mensal de 

atendimento 

 

Nº. de usuários 

atendidos no mês 

Nº. de 

atendimento 

cofinanciado 

Nº. de 

demanda 

reprimida 

Nº. de novas 

inclusões 

Nº. de 

desligamento 

 

90 

 

85 

 

70 

 

09 

 

08 

 

02 
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II - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO DIRETAMENTE NO SERVIÇO 

Nome 

Completo 

Data de 

Nasc 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade Profissão Vínculo Função Carga 

horári

a 

seman

al 

Início do 

Exercício 

Função 

Data 

Deslig

ament

o  

Fonte 

Pagad

ora 

Aline Ap. 

Teixeira 

Ferreira 

16/01/1980 FM 006.905.921-

75 

107.135-8 Alineprofessora_2

024@hotmail.co

m 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia  

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

Social 

40 

 

 

 

 

06/11/2023  FEAS 

Augusto 

Souza 

22/12/1949 MASC 496.707.868-

00 

5.745.239-8 Não tem Ensino 

Fundamental 

Zelador CLT Zelador 40 01/02/2012  Afastado 

por 

questões 

de saúde 

Cintia 

Oliveira 

Chaves 

05/04/1997 FM 444.563.578-

27 

45.447.532 cintia_guh@hotm

ail.com 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia 

 CLT Coordenado

ra 

40 08/08/2022  FEAS 

Doralice 

Pereira 

Borges 

17/11/1963 FM 048.270.478-

04 

19.400.270-X Doralicepborges

@gmail 

Ensino médio 

Completo 

Técnico de 

Segurança 

do 

Trabalho 

CLT Cozinheira 40 26/09/2024 09/11/2

024 

FEAS 

Érica Reis 

Pereira 

 

21/08/1972 

 

 FM 

 

117.422.568-

80 

 

26.415.360-1 

ericamanicure9@

gmail.com 

Ensino Fund. 

Incompleto 

Auxiliar de 

Serviço 

Gerais 

CLT Auxiliar de 

Serviço 

Gerais 

40 12/03/2018  FEAS 

Gabrielly 

Lyandra 

dos Santos  

27/08/1999 FM 475.381.998-

10 

57.030.862-8 Gabylyandra2012

@hotmail.com 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia 

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

social 

40 27/03/2023  FEAS 
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 Gisele 

Ticiani 

Publio 

Rocha 

Querino 

 

06/11/1981 

 FM 301.119.268-

58 

 

43.026.763-0 

 

giseleticianipublio

@hotmail.com 

 

 Nível Superior 

 

Assistente. 

Social 

  

CLT 

 

Assistente 

Social 

  

20 

 

03/01/2019 

 FEAS 

Larissa 

Mattos 

Pereira 

20/03/1998 FM 465.226.098-

94 

48.367.665-2 Larissa_mattos-

pereira@hotmail.

com  

Nível Superior Psicóloga CLT Psicóloga 20 01/03/2024  FEAS 

Lucas 

Matheus 

Bento 

Rocha  

17/02/1997 MASC 470.343.478-

40 

50.170.702-5 lucasmatheus.bent

o@gmail.com 

Superior 

Incompleto 

Educador 

Social 

CLT Educador 

Social 

40 03/06/2024  FEAS 

Maria 

Aparecida 

Xavier de 

Moraes 

Oliveira 

23/01/1971 FM 332.506.998-

37 

26.250.173-9 Não tem  Ensino Médio 

Completo 

Cozinheira CLT Cozinheira  40 11/11/2024  Emenda 

Impositi

va 

Rita de 

Cassia da 

Silva 

04/01/1967 FM 061.729.598-

08 

15.297.199-3 ritadkassi@outloo

k.com 

Ensino superior 

de Psicologia 

Oficineiro 

de Dança 

CLT Oficineiro 

de Dança 

4 horas 

semana

is 

07/05/2024  FEAS 

 

III - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO INDIRETAMENTE NO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA:  

 
Nome 

Complet

o 

Data de 

Nasciment

o  

 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade5  Profissão6 Víncul

o7 

Função8 Carga 

horária 

semanal 

Início do 

Exercício 

Função 

(DD/MM/A

AAA) 

Fonte Pagadora 

Antônio 

Donizete 

Mazzin 

16/11/1963 MASC  047.994.768-66  15.294.045 mazzinantonio67@gma

il.com 

 Ensino médio 

Completo 

Manutençã

o/Limpeza 

 Pessoa 

Jurídica 

Manutenção/

Limpeza 

20  01/10/2024 CONCRIAN 

mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
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IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO SERVIÇO 

 

4.1.1 DADOS QUANTITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

 

Nº INSTRUMENTOS E TECNICAS DO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO Quantidade  

1.  Acolhida individual 08 

2.  Acolhida Grupal 2 

3.  Escuta: contato telefônico 132 

4.  Escuta: atendimento domiciliar 00 

5.  Estudo social 00 

6.   Avaliação psicológica  00 

7.  Estudo Socio Jurídico  / 

8.  Diagnostico socioeconômico  / 

9.  Monitoramento e avaliação do serviço 01 

10.  Participação em reunião de rede/ Discussão de Caso 01 

 

11.  Orientação e encaminhamento para rede de serviços locais 00 

12.  Construção de plano individual e/ou familiar de atendimento 00 

13.  Orientação sociofamiliar 132 

14.  Atendimento Psicossocial 09 
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15.  Atendimento Psicológico 09 

16.  Atendimento por profissionais de ensino superior da unidade (NOB-RH) // 

17.  Atendimento por profissionais de ensino Médio da unidade (NOB-RH) // 

18.  Atendimento Social 02 

19.  Orientação Jurídico -Social  // 

20.  Referência e Contrarreferência entre CRAS e CREAS 06 

21.  Informação, comunicação e defesa de direitos 132 

22.  Apoio a família na sua função protetiva 132 

23.  Apoio para aceso a documentação pessoal 00 

24.  Mobilização, identificação da família extensa ou ampliada // 

25.  Articulação de rede de serviços socioassistenciais 07 

26.  Articulação com os serviços de outros Políticas Públicas setoriais 03 

27.  Articulação interinstitucional com demais órgãos do sistema de garantia de direitos 02 

28.  Mobilização para o exercício da cidadania 00 

29.  Trabalho interdisciplinar 00 

30.  Elaboração de ofícios  16 

31.  Elaboração de relatórios sociais 00 

32.  Elaboração de parecer jurídico 00 

33.  Elaboração de relatórios na área da psicologia  04 
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34.  Elaboração de documentos de outras áreas profissionais  00 

35.  Elaboração de novos prontuários institucionais  08 

36.  Estimulo ao convívio familiar, grupal e social // 

37.  Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio 00 

38.  Visita domiciliar 01 

39.  Grupos/ reuniões /oficinas Socioeducativa 107 

 

40.  Produção de orientações técnicas e materiais informativos 00                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

41.  Desenvolvimento de projetos sociais 00 

42.  Encaminhamentos para o CRAS 00 

43.  Encaminhamento para o CREAS 00 

 

44.  Encaminhamento para cad-único 00 

45.  Participação em audiência com Poder Judiciário/Ministério Publico 00 

46.  Reunião entre equipe técnica da unidade  0 

47.  Busca ativa 00 

48.  Atendimento individual com o usuário  31 

 

4.1.2 DADOS QUALITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

  

4.1.2.1 Ações individuais   
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Durante o mês em análise, a equipe do Serviço, composta pela coordenação, equipe técnica e educadores sociais, se reuniu periodicamente para 

discutir aspectos fundamentais da execução do serviço, além de fornecer feedbacks sobre as ações realizadas, manejos de trabalho e ajustes necessários 

para otimizar resultados. Os educadores implementaram atividades socioeducativas, lúdicas e recreativas em consonância com o tema do mês. 

Estabeleceram-se contatos regulares, tanto por telefonemas quanto por mensagens e interações presenciais, com as equipes da Rede 

Socioassistencial e outras políticas, com o intuito de compartilhar informações sobre os usuários. A equipe técnica e a coordenação participaram de 

reuniões ordinárias do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN), em conjunto com o CMAS e 

CMPI, além da reunião ampliada dos conselhos. 

Contatos diários foram realizados com as famílias por meio de telefonemas e aplicativos de mensagens, visando um acompanhamento contínuo. 

Durante esses contatos, abordaram-se questões como faltas não justificadas, orientações sobre comportamentos identificados nas atividades, apoio à 

função protetiva das famílias e elaboração de relatórios e ofícios.  

Uma atividade intergeracional foi promovida com os usuários da Sociedade São Vicente de Paula, com o objetivo de promover a troca de 

conhecimentos e experiências, além de fortalecer vínculos sociais e combater preconceitos. Essa interação possibilitou a formação de novas amizades e 

uma rede de apoio social, contribuindo significativamente para a construção de vínculos afetivos. 

                                                                                                                  

4.1.2.2 Ações coletivas  

 

As atividades descritas abaixo foram realizadas pelos Grupos A e B matutino, C e D Vespertino, ao qual cada educador social executou adequando a 

proposta para a faixa etária estipulada.  
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ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS, SOCIOEMOCIONAL, RECREATIVAS E LÚDICAS. 

 

GRUPOS: MANHÃ- A (de 06 a 08 anos) Os invencíveis       TARDE - D (de 06 a 09 anos) Um por todos e Todos por um 

      B (de 09 a 11 anos) Fênix                                 E (de 10 a 14 anos) Os Incríveis 

                                                                  C (de 12 a 14 anos) Ubuntu 

 

MÊS: Outubro/ Novembro 

TEMA: Campanha da valorização da infância e Valorização da Cultura e Consciência Negra. 

OBJETIVO: valorizar a infância, promovendo o desenvolvimento da criança, sua proteção e facilitando a sua relação com o meio. E promover o respeito e conhecimento da 

cultura negra, combater o racismo e fortalecer a autoestima dos usuários. 

EIXO: Direito de ser, convivência social e participação. 

Grupo: A e D 

Educador: Lucas Matheus Rocha 

 

Data: 22, 25/10/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Mini Gincana: Trabalho em Equipe. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: O objetivo da atividade foi promover a comunicação eficaz, a cooperação e o fortalecimento de vínculos entre os participantes, incentivando a interação entre usuários 

que geralmente não se relacionavam. 

Metodologia: Os usuários foram organizados na quadra da instituição e, inicialmente, separados em duplas pelo educador. Foram escolhidos pares de usuários que, em geral, não 

costumavam interagir muito entre si. O desafio consistia em pedir que cada dupla ficasse de costas um para o outro, com uma bexiga posicionada entre eles. O objetivo era que a 

dupla atravessasse a quadra sem tocar na bexiga, utilizando apenas a comunicação para coordenar o movimento. A atividade foi realizada com o grupo A no dia 22/10/24 e com o 

grupo D no dia 25/10/24. Em ambos os grupos, a dupla que mais interagia foi a primeira a completar a tarefa. No grupo A, apenas uma dupla conseguiu atravessar toda a quadra 

com sucesso. Após o término da primeira parte da atividade, as duplas foram reorganizadas em quartetos. Agora, sem a bexiga, o desafio consistia em cruzar os braços de todos os 

integrantes, ainda de costas uns para os outros, e caminhar até o outro lado da quadra. Durante toda a atividade, o educador destacou a importância da comunicação entre os 

participantes. Ele enfatizou que, sem uma comunicação clara, nenhum dos grupos seria capaz de completar os desafios propostos. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: trabalho em equipe, comunicação eficaz, resolução de conflitos, coordenação motora.  
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Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 22/10/24 (8 usuários presentes), 25/10/24 (16 usuários presentes). 

Data: 23, 25/10/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Palestra com a profissional de odontologia. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: O objetivo da atividade foi conscientizar os participantes sobre a importância da higiene bucal, ensinando práticas corretas de escovação e cuidados diários para promover 

hábitos saudáveis e prevenir problemas odontológicos. 

Metodologia: No dia 23/10/24, o grupo D foi organizado na brinquedoteca para receber a profissional de odontologia Beatryce Sanchez, que ministrou uma palestra educativa sobre 

higiene bucal. A mesma palestra foi realizada com o grupo A no dia 25/10/24, dessa vez na sala de cinema, abordando o mesmo tema. Durante a palestra, a dentista explicou de 

forma detalhada e didática a forma correta de escovar os dentes, enfatizando a importância da escovação adequada para a saúde bucal. Além disso, demonstrou o manuseio correto 

da escova de dentes, abordando cuidados essenciais com a higiene diária. Os participantes tiveram a oportunidade de interagir, fazer perguntas e esclarecer dúvidas relacionadas ao 

tema. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: autocuidado, higiene, conscientização sobre prevenção de doenças. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Sim, a profissional de odontologia Beatryce Sanches.  

Quantidade de usuários presente na ação: 23/10/24 (14 usuários presentes), 25/10/24 (8 usuários presentes). 

Data: 24, 30/10/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Dinâmica “Diferenças entre crianças e adultos”. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: O objetivo da atividade foi promover a compreensão sobre as diferenças e responsabilidades de cada etapa da vida, incentivando os participantes a refletirem sobre as 

ações adequadas para crianças, adultos ou ambos, de forma lúdica e interativa. 

Metodologia: No dia 24/10/24, o grupo A realizou, na quadra da instituição, uma dinâmica sobre as diferenças entre adultos e crianças. O educador utilizou fita adesiva para traçar 

uma linha no chão, dividindo o espaço em dois lados: um representando as crianças e o outro os adultos. Caso a ação apresentada fosse algo que poderia ser realizado por ambos os 

grupos etários, os participantes deveriam permanecer no meio da linha. A dinâmica consistiu em apresentar situações ou ações específicas, como dirigir um carro, fazer caminhada 

ou realizar tarefas escolares, cabendo aos participantes decidir para qual lado pular ou se deveriam ficar no meio. A atividade incentivou os usuários a refletirem sobre as etapas da 

vida e suas respectivas responsabilidades. Após o término da dinâmica, o educador conduziu uma discussão para reforçar o objetivo da atividade: compreender que cada fase da 
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vida tem atividades apropriadas e que todas são importantes em seus momentos. Ao final, os usuários sugeriram realizar a brincadeira "Jacaré e Tubarão", que foi prontamente 

organizada. A brincadeira consistiu em exercitar a atenção, onde um participante dizia "jacaré" ou "tubarão", e os demais precisavam pular para o lado correspondente. Quem errava 

saía da rodada, até restar apenas um vencedor. A mesma sequência de atividades foi realizada pelo grupo D no dia 30/10/24, no pátio da instituição.  

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, tomada de decisão, atenção compreensão sobre responsabilidades. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 24/10/24 (7 usuários presentes), 30/10/24 (13 usuários presentes). 

Data: 29, 31/10/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Dinâmica “Meu personagem favorito”. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: O objetivo da dinâmica foi estimular a criatividade, reforçar o conceito de autocuidado e promover a reflexão sobre sua importância, utilizando desenhos animados 

favoritos como forma lúdica de engajamento. 

Metodologia: Com a solicitação de um dos usuários para colorir um de seus desenhos favoritos, o educador organizou uma atividade temática voltada para desenhos animados e 

autocuidado. Primeiramente, foi perguntado a cada participante qual era o seu desenho animado favorito. Nos dias 29/10/24 com o grupo A e 31/10/24 com o grupo D, ambos 

reunidos na sala de atividades, a atividade foi realizada. Cada usuário recebeu uma folha sulfite contendo, na parte superior, a imagem do seu desenho animado favorito e, na parte 

inferior, um quadro em branco. O educador orientou os participantes a colorirem a imagem utilizando técnicas de coloração previamente explicadas. Após concluírem a coloração, 

foi proposto que desenhassem, no quadro inferior, o seu personagem favorito realizando uma atividade relacionada ao autocuidado. Antes de iniciarem, o educador retomou com o 

grupo o significado de autocuidado e discutiu exemplos que poderiam ser aplicados ao contexto da atividade. Os materiais disponibilizados incluíram lápis de cor, lápis de escrever, 

borracha e régua. A atividade foi realizada com entusiasmo, promovendo tanto a criatividade quanto a reflexão sobre a importância do autocuidado no dia a dia. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: criatividade, autoconhecimento, reflexão sobre autocuidado, coordenação motora fina, expressão artística. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 29/10/24 (12 usuários presentes), 31/10/24 (14 usuários presentes). 

Data: 25, 31/10/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Momento livre para brincadeiras. 

Grupo: A, B, C, D e E. 
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Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca promover o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos visam não apenas proporcionar um momento 

agradável para os usuários, mas também promover o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia: Nas sextas-feiras, os próprios usuários chamam o dia de "sexta-feira livre", que é dedicado a momentos de descontração e diversão nos espaços da instituição. Durante 

os dias 25 e 31/10/24 os usuários puderam aproveitar a instituição livremente brincando com os brinquedos e realizando brincadeiras com os educadores. No dia 31 somente o grupo A 

que realizo o seu dia livre no pátio. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos sociais, solidariedade e respeito mútuo. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 25/10/24 (Grupos A, B e C -  26 usuários presentes; Grupo D e E – 25 usuários presentes), 31/10/24 (Grupo A – 10 usuários presentes) 

Data: 05, 06, 07, 12, 13, 19/11/2024 

Tema da atividade: Oficinas socioeducativa e socioemocional. Valorização da identidade negra e diversidade cultural. 

Grupo: A e D. 

Objetivos: As atividades tiveram como objetivo promover a valorização da identidade negra e o respeito à diversidade cultural, abordando temas como autoestima, racismo e amor 

próprio, por meio de curta-metragem, discussões, práticas artísticas e a capoeira. 

Metodologia: Na sala de cinema, os usuários foram organizados e informados sobre o tema principal que será trabalhado ao longo do mês de novembro, em comemoração ao Dia 

da Consciência Negra, celebrado em 20 de novembro. O tema abordado será o respeito pela diversidade cultural, racismo e autoestima. Para iniciar as atividades, foi exibido o 

curta-metragem ganhador do Oscar, "Love Hair" (tradução livre: "Amor pelo Cabelo"). O curta-metragem, uma animação, narra a história de uma jovem que aprende a aceitar e 

valorizar seu cabelo afro, enfatizando a importância do amor próprio e da diversidade. Após o vídeo, foi realizada uma discussão sobre o que entenderam e como o curta se conecta 

com o tema do mês. Em seguida, os usuários foram reunidos na sala de atividades, onde receberam folhas sulfite com a imagem de um rosto de criança negra, porém sem cabelo. 

A tarefa foi que desenhassem um cabelo para a criança, inspirando-se em cabelos de pessoas queridas e colegas do grupo, com o objetivo de torná-la o mais bonita possível. O 

educador também ensinou técnicas para desenhar cabelos cacheados e crespos. O grupo A realizou a atividade no dia 05/11/24, e o grupo D no dia 06/11/24. 

Dando continuidade ao tema do mês, foi trabalhado o curta-metragem "Dudu e o Lápis de Cor", disponível no YouTube. O vídeo conta a história de Dudu, um menino que recebe 

um lápis de cor e fica em dúvida sobre qual cor usar para desenhar, tentando escolher uma que represente sua identidade e as pessoas ao seu redor. Após assistir ao vídeo, os usuários 

participaram de uma discussão sobre o que entenderam e refletiram sobre o tema "lápis de cor". 

Em seguida, os grupos foram organizados para sair da sala de cinema e se dirigir ao pátio da instituição, onde tiveram a oportunidade de treinar o gingado da capoeira. Com a 

chegada do evento de capoeira organizado pelo professor de capoeira da instituição, o educador passou dicas sobre como gingar e ressaltou a importância dessa arte na história da 

identidade negra. Essas atividades foram realizadas com ambos os grupos no dia 07/11/24. 
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A atividade “Eu me vejo, eu me amo” foi realizada com realizada com o grupo D no dia 13/11/24 e com o grupo A nos dias 12/11/24 e 19/11/24, com o objetivo de trabalhar a 

autoestima e o autoconhecimento dos usuários. Na sala de atividades, cada participante recebeu uma folha sulfite, lápis, borracha e régua, sendo orientado a se desenhar da maneira 

como se vê. O educador destacou que não havia uma forma certa de se desenhar, mas que o importante era captar os detalhes que melhor representassem a percepção que cada um 

tem de si. Para isso, um espelho era compartilhado entre os usuários, permitindo que pudessem observar seus próprios reflexos enquanto desenhavam. Após a finalização dos 

desenhos, a segunda parte da atividade foi iniciada. Cada usuário, com o espelho em mãos, deveria olhar para o próprio reflexo e compartilhar com o grupo: “O que mais ama em 

si mesmo? ” e “O que você mudaria em si e por quê? ”. Esse momento possibilitou o fortalecimento de vínculos, pois os participantes ouviram com atenção o que seus colegas mais 

apreciavam em si mesmos e o que gostariam de mudar, como, por exemplo, características físicas ou a cor da pele. O exercício de compartilhar essas reflexões gerou um ambiente 

de acolhimento e apoio, no qual todos puderam se expressar e serem valorizados pelas qualidades que reconhecem em si. Por fim, o educador solicitou que todos repetissem três 

afirmações: “Eu sou forte e bonito do jeito que sou”, “Minha cor é linda e me faz único” e “Eu me amo do jeito que sou”. Essas afirmações foram introduzidas para reforçar a 

importância de cultivar o amor-próprio e a aceitação. O propósito de repeti-las era ajudar os usuários a internalizar essas palavras como um lembrete diário de sua autoestima, 

incentivando-os a se aceitarem como são, com todas as suas qualidades e particularidades. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: autoconhecimento, autoestima, empatia, expressão artística, reflexão social, fortalecimento de vínculos. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 05/11/24 (09 usuários presentes), 06/11/24 (14 usuários presentes), 07/11/24 (Grupo A – 14 usuários presentes; Grupo D – 17 usuários 

presentes), 12/11/24 (15 usuários presentes), 13/11/24 (12 usuários presentes), 19/11/24 (13 usuários presentes). 

Data: 12/11/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Palestra sobre diversidade. 

Grupo: D e E. 

Objetivo: O objetivo da atividade foi promover a conscientização sobre a valorização das individualidades e diversidades, destacando a importância do respeito às diferenças. 

Metodologia: Na sala de cinema, os usuários dos grupos D e E se reuniram com a psicóloga da instituição e a estudante de Psicologia, Evelyn, para participar de uma palestra sobre 

diversidade. A palestra foi conduzida pela estudante, que iniciou o encontro explicando o conceito e o significado da diversidade, destacando sua importância no contexto social. 

Após essa introdução, a estudante propôs uma atividade interativa para os participantes. Ela distribuiu desenhos de uma árvore com vários espaços em branco, convidando os 

presentes a preencherem esses espaços com qualidades ou características que os definem. A dinâmica tinha como objetivo destacar as individualidades de cada participante, 

mostrando que, assim como uma árvore possui diferentes ramos e folhas, cada pessoa tem atributos e qualidades únicas que a tornam especial. À medida que os participantes 

escreviam suas qualidades na árvore, o exercício buscava reforçar a ideia de que, embora as pessoas sejam diferentes, todas possuem características valiosas e dignas de 

reconhecimento. Em seguida, a estudante distribuiu papéis com palavras escritas para cada um dos participantes. Ela pediu que colocassem os papéis nos dois espaços preparados: 

um destinado a frases positivas e o outro para frases depreciativas. O objetivo da atividade era que os participantes refletissem sobre como diferentes tipos de palavras podem 
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impactar as pessoas de maneiras distintas. Cada participante deveria analisar a palavra recebida e decidir em qual lado ela se encaixava melhor, considerando se a palavra tinha um 

efeito positivo ou negativo. Esse exercício tinha a intenção de sensibilizar os participantes para o poder das palavras, mostrando como elas podem afetar tanto o bem-estar quanto a 

autoestima de uma pessoa. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: responsabilidade, compreensão de regras e limites, respeito ao próximo, pensamento crítico, trabalho em equipe. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Psicóloga, estagiária de psicologia. 

Quantidade de usuários presente na ação: 12 usuários presentes. 

Data: 01/11, 08/11 e 14/11/2024. 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Momento livre para brincadeiras. 

Grupo: A, B, C, D e E. 

Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca promover o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos visam não apenas proporcionar um momento 

agradável para os usuários, mas também promover o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia Nas sextas-feiras, os usuários costumam chamar o dia de "sexta-feira livre", um momento aguardado por todos, dedicado à descontração e diversão nos diversos espaços 

da instituição. Durante os dias 01/11, 08/11 e 14/11, eles puderam explorar suas preferências de forma autônoma, brincando com os brinquedos disponibilizados, participando de 

brincadeiras organizadas pelos educadores e interagindo de maneira espontânea com seus colegas. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos sociais, solidariedade e respeito mútuo. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 01/11/24 (Grupo A, B e C - 25 usuários presentes; Grupo D e E – 24 usuários presentes), 08/11/24 (Grupo A, B e C - 36 usuários presentes; 

Grupo D e E – 19 usuários presentes), 14/11/24 (Grupo A, B e C - 28 usuários presentes; Grupo D e E – 16 usuários presentes). 

 

MÊS: outubro/ novembro   

TEMA: Valorização da infância e do idoso / Valorização e consciência Consciência Negra   

OBJETIVO: Promover o respeito, a dignidade e os direitos das crianças e dos idosos, assegurando a valorização e a integração de ambas as faixas etárias na sociedade. Promover a 

valorização da cultura negra e a conscientização sobre a importância da história e das contribuições dos negros para a sociedade, combatendo o racismo e todas as formas de 

discriminação racial.  

Grupo: B/C  
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Educadora: Gabrielly Lyandra   

Data:  22/10 - 24/10/2024   

Tema da atividade:22-10 Jutos pela paz (Dia do não a violência) 24-10 Entendendo os Tipos de Drogas" licitas e não licitas.   

Grupo: B e E  

Objetivo: Promover uma cultura de paz e respeito entre os usuários, conscientizando-os sobre a importância de resolver conflitos de forma não-violenta. A atividade visa desenvolver 

habilidades de empatia, comunicação e convivência harmoniosa, além de fortalecer os valores de tolerância e cooperação na sociedade. Informar os usuários sobre as diferenças entre 

drogas lícitas e ilícitas, abordando os riscos e consequências de seu uso, bem como os impactos na saúde física, mental e na vida social. O proposto busca também promover a 

conscientização sobre a importância de fazer escolhas saudáveis e desenvolver uma postura crítica frente ao uso de substâncias, incentivando o autocuidado e a prevenção  

Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de cinema e, em seguida, distribuiu questionários, perguntando o que cada um entendia por "violência". As respostas variaram 

entre “não bater” e “não brigar”. A educadora elogiou as respostas, destacando a sensibilidade dos alunos, e então explicou que aquele dia, 22 de outubro de 2024, era o Dia do Não à 

Violência. Ela deu continuidade à atividade ressaltando que violência não se limita apenas ao ato de agredir fisicamente. Existem também a violência verbal e a violência psicológica. 

A educadora explicou cada tipo, enfatizando as diferentes formas de impacto que esses comportamentos causam. Logo após, exibiu um curta-metragem intitulado "Por quê?", que 

abordava temas de violência e suas consequências. Ao término do vídeo, a educadora questionou: "Quem aqui já sofreu violência na escola e nunca esqueceu?" Alguns usuários 

levantaram a mão, revelando experiências que deixaram marcas emocionais duradouras. Com sensibilidade, a educadora destacou: "Vocês percebem? Quem agride geralmente esquece, 

mas quem é agredido não. Precisamos ter muito cuidado com nossas atitudes, até mesmo com nossas palavras." Ela continuou orientando: “Se vocês presenciarem alguém agredindo 

ou intimidando um colega, lembrem a essa pessoa de que esse comportamento é prejudicial. Coloquem-se no lugar do outro. E, se alguém tentar começar uma briga com você, afaste-

se e procure um adulto. Não revide, pois isso apenas alimenta a violência.” Finalizando, a educadora enfatizou a importância de sermos exemplos de respeito e empatia. “A mudança 

começa conosco. Podemos, sim, fazer a diferença.” Os usuários ficaram visivelmente reflexivos e compartilharam, espontaneamente, casos de violência que haviam presenciado, tanto 

na escola quanto fora dela. Essa atividade promoveu uma conscientização profunda, deixando nos alunos a compreensão de que a paz começa com atitudes diárias de respeito e 

solidariedade.   

No dia 24-10 educadora iniciou o encontro organizando cuidadosamente os usuários na sala de cinema e, em seguida, lançou uma pergunta de grande importância: “Algum de vocês já 

ouviu falar sobre drogas?” Atenciosos, os alunos participaram, mencionando conhecer algumas substâncias. A educadora, com serenidade, então questionou: “Vocês sabem a diferença 

entre drogas lícitas e ilícitas?” e introduziu um vídeo para que os presentes pudessem compreender o assunto com maior profundidade e discernimento. Concluído o vídeo, ela fez uma 

exposição sucinta, porém abrangente, sobre diversas substâncias, abordando o cigarro, a vampe, o narguilé, bebidas alcoólicas e a maconha. Com um tom de orientação e cuidado, a 

educadora aconselhou os jovens a jamais aceitarem essas substâncias, caso fossem oferecidas. Ressaltou os potenciais danos à saúde, as complicações e o sofrimento que o vício pode 

provocar, não apenas para o usuário, mas também para aqueles ao seu redor. Enfatizou, ainda, a complexidade do vício e o desafio que é superá-lo. Abordou também a questão dos 

medicamentos, explicando que, embora sejam classificados como drogas, devem ser consumidos somente mediante prescrição médica e são restritos a maiores de 18 anos. Logo após, 

levou os usuários para o ar livre, onde, sentados em roda, tiveram a oportunidade de partilhar suas impressões e reflexões sobre o tema. Com delicadeza, a educadora incentivou que 

cada um falasse livremente sobre o que havia entendido e, caso desejasse, compartilhasse experiências pessoais, como casos de dependência presenciados no convívio familiar. 
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Repetidamente, ela aconselhou-os a resistir à curiosidade e a permanecerem afastados de tudo que pudesse comprometer suas vidas, encorajando-os também a conscientizarem outras 

pessoas ao seu redor. Ao término da roda de conversa, a educadora se atentou para outro ponto fundamental: a importância de saber ouvir e interpretar com precisão. Notando que, por 

vezes, a atenção dos alunos se dispersava, decidiu propor uma dinâmica que ilustrasse os efeitos da falta de escuta atenta. Distribuiu papel e lápis a cada aluno e os posicionou em fila. 

A atividade consistia em que cada um colocasse o papel nas costas do colega à frente e, em silêncio, tentasse desenhar ou escrever conforme instruções repassadas, uma a uma, pelo 

último da fila. Ao final da atividade, o desenho realizado pelo último usuário nada correspondia ao que havia sido solicitado inicialmente, evidenciando a distorção que pode ocorrer 

quando a atenção e o entendimento falham. A educadora Gabrielly, então, trouxe uma reflexão para o grupo: “Observem o que acontece quando não ouvimos com atenção. Distorcemos 

o sentido e, por vezes, cometemos equívocos ao agir sem compreender completamente o que nos foi dito.” Por fim, após essa reflexão, a educadora ofereceu-lhes um tempo para 

conversar livremente ao ar livre, permitindo um momento de descontração e assimilação das valiosas lições compartilhadas ao longo do encontro  

Resultados alcançados: Sensibilização para Intervenção: Os usuários compreenderam que têm um papel ativo na prevenção da violência, sendo motivados a intervir positivamente ao 

testemunhar situações de bullying ou agressão. Esse senso de responsabilidade os incentiva a apoiar um ambiente mais seguro e acolhedor. Esses resultados demonstram que a atividade 

contribuiu para uma mudança de mentalidade e comportamento dos usuários, promovendo uma cultura de paz, empatia e respeito mútuo. Aumento da Conscientização sobre Drogas: 

Os usuários adquiriram conhecimento mais profundo sobre o tema, entendendo a distinção entre drogas lícitas e ilícitas e os efeitos que essas substâncias podem ter na saúde e na vida 

familiar. Isso resultou em uma postura mais crítica e cautelosa em relação ao uso de drogas.  

Impactos esperados: Redução de Atos de Violência e Bullying: Espera-se que, ao compreender melhor as consequências da violência, os alunos estejam menos inclinados a praticar 

atos agressivos, sejam eles físicos, verbais ou psicológicos. A conscientização sobre o impacto duradouro das agressões pode levar a uma diminuição nas ocorrências de bullying e 

violência. Prevenção do Uso de Drogas: Espera-se que, munidos de informações claras e orientações preventivas, os jovens desenvolvam uma postura mais segura e menos vulnerável 

frente à pressão para experimentar drogas.  

Outros autores envolvidos na ação: Não   

Quantidade de usuários presente na ação: 22-10 (19) 24-10 (16)   

Data: 29-10, 30-10, 31-10 

Tema da atividade: Valorização da infância e do idoso   

Grupo: B e E   

Objetivo: Estimular nos usuários o reconhecimento do valor da infância como uma fase rica em aprendizado, criatividade e experiências, incentivando-os a aproveitar plenamente esse 

momento e a preservar as características infantis, como alegria e curiosidade, ao longo da vida. Desenvolver a compreensão da importância do idoso na sociedade, reconhecendo suas 

histórias, contribuições e desafios, e fortalecendo a relação de respeito e acolhimento entre gerações.  

Metodologia: No dia 29, após o café da manhã, a educadora organizou os usuários em fila e os conduziu à Sala de Atividade 02. Ao chegar, deu início à atividade cumprimentando a 

todos com um “bom dia” e explicando a proposta do dia: pintar a capa do registro de atividades. Este registro compila todas as atividades realizadas ao longo do mês, sendo 

posteriormente organizado e grampeado individualmente, com a capa ilustrada por desenhos da Turma da Mônica. Antes de iniciar a pintura, a educadora promoveu uma roda de 

conversa, abordando a valorização tanto da infância quanto do idoso. Aproveitando que o Dia Internacional do Idoso é comemorado em 3 de outubro, ela estimulou os participantes a 
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refletirem sobre essas temáticas. A conversa começou com um resgate sobre a infância, destacando as diferenças entre os tempos antigos e os atuais. A educadora questionou: “A 

infância de hoje é aproveitada da mesma forma que antigamente? Quais são as diferenças entre a infância dos dias de hoje e a de seus responsáveis?” Os usuários compartilharam 

lembranças e opiniões, mencionando brincadeiras tradicionais, a ausência de tecnologias como celulares no passado e a liberdade de brincar nas ruas. Para encerrar essa reflexão, a 

educadora reforçou a importância de aproveitar a infância com brincadeiras e estudos, alertando que o tempo é passageiro e que, com o crescimento, vêm maiores responsabilidades. 

Em seguida, o diálogo direcionou-se à valorização do idoso. A educadora trouxe à tona questões sobre o papel dos idosos na sociedade, perguntando se os participantes já haviam visto 

idosos em situações como coleta de latinhas ou desemprego. Explicou que, muitas vezes, os idosos são subestimados devido à perda de vigor físico e saúde, embora continuem 

necessitando de sustento e dignidade. Os usuários compartilharam relatos pessoais sobre avós que trabalham arduamente, enfrentam dores e ainda sustentam suas famílias. A educadora 

enfatizou a importância de respeitar, valorizar e acolher os idosos, reconhecendo suas histórias e contribuições. Após essa rica troca de ideias, a educadora entregou as folhas com os 

desenhos da Turma da Mônica, explicando que seriam utilizadas como capas dos registros individuais. Ela orientou os usuários a capricharem na pintura, trabalhando com calma e 

cuidado, sem esquecerem de identificar suas criações com seus nomes. A atividade foi encerrada com uma reflexão sobre o valor de cada etapa da vida e a importância de vivê-las 

plenamente. No dia 30, após o café da manhã, a educadora organizou os usuários em fila e os conduziu novamente à Sala de Atividade 02. Assim que todos se acomodaram, a educadora 

deu início à atividade, relembrando os principais pontos da roda de conversa realizada no dia anterior, com ênfase na valorização da infância. Dando continuidade à temática, a educadora 

entregou uma folha em branco a cada participante e explicou a proposta da atividade: desenhar uma brincadeira ou uma atividade que cada um goste de fazer desde a infância e que 

pretende continuar praticando mesmo na vida adulta. Com isso, os usuários foram incentivados a refletir sobre a importância de manter viva a essência da infância em suas vidas. 

Enquanto desenhavam, os participantes compartilharam suas ideias, representando atividades como jogar futebol, assistir desenhos animados e brincar. A atividade revelou a diversidade 

de interesses e lembranças que cada um carrega da infância, fortalecendo a conexão com essa fase especial. Ao final, a educadora encerrou a atividade com uma mensagem inspiradora, 

ressaltando: “Não deixem a essência da infância morrer dentro de vocês. Cada adulto guarda em si uma criança interior, e preservar essa parte é essencial para mantermos a alegria, 

a criatividade e a leveza em nossas vidas.” A reflexão trouxe um momento de acolhimento e valorização das memórias e experiências de cada um, fortalecendo o vínculo com essa 

etapa fundamental da vida. No dia 31, a educadora, dando sequência às atividades mensais, conduziu os usuários à Sala de Atividade 02 para o encerramento do tema trabalhado ao 

longo do período: a valorização da infância e do idoso. Após todos se acomodarem, ela iniciou a atividade com uma breve introdução, explicando que aquele dia marcava o encerramento 

do projeto e, como culminância, haveria uma atividade especial. A educadora distribuiu folhas para os participantes e apresentou a proposta: escrever uma carta de gratidão destinada 

a um idoso pelo qual tivessem admiração. Ela orientou os usuários a expressarem seus sentimentos e a importância desse idoso em suas vidas. Além disso, incentivou que ilustrassem 

suas cartas com desenhos representando a pessoa homenageada. Alguns participantes se entusiasmaram e produziram mais de uma carta, demonstrando grande engajamento. Durante 

a atividade, a educadora acompanhou atentamente, observando que o objetivo central estava sendo alcançado: promover nos usuários uma compreensão mais profunda sobre a relevância 

de valorizar tanto a infância quanto o papel dos idosos na sociedade. Ao final, a educadora reforçou a mensagem de que a infância é uma fase rica e preciosa que deve ser vivida 

intensamente, enquanto o idoso representa sabedoria, história e experiência, sendo digno de respeito, gratidão e acolhimento.                                                                                        

Resultados alcançados: Os usuários demonstraram maior compreensão sobre a importância de valorizar tanto a infância quanto a velhice. Foi perceptível o entendimento de que cada 

etapa da vida tem seu valor único, contribuindo para a formação de indivíduos mais reflexivos e conscientes. Através das rodas de conversa, atividades de desenho e a escrita da carta 

de gratidão, os usuários demonstraram maior sensibilidade em relação às necessidades e desafios enfrentados pelos idosos, além de maior valorização de suas próprias vivências infantis. 
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Os desenhos e as mensagens elaboradas mostraram que os usuários conseguiram expressar de forma genuína seus sentimentos, memórias e gratidão, revelando criatividade e 

autenticidade na realização das tarefas propostas.  

Impactos esperados: Espera-se que as atividades contribuam para o fortalecimento de valores essenciais, como respeito, empatia, gratidão e responsabilidade, estimulando os 

participantes a incorporarem essas atitudes em seu cotidiano.     Os usuários deverão reconhecer a importância de cada fase da vida, desde a infância até a velhice, valorizando tanto as 

experiências do presente quanto a sabedoria e o legado   das gerações anteriores. 

Outros autores envolvidos na ação: Não                                                                                

Quantidade de usuários presente na ação: 29-10(19)  30-10-(16) 31(19)  

Data:  01-11-2024  

Tema da atividade: Inclusão Digital   

Grupo: B e E  

Objetivo: O objetivo dessa iniciativa foi reconhecer e valorizar o bom comportamento dos usuários, incentivando a disciplina e o trabalho colaborativo, ao mesmo tempo que 

proporcionava momentos de lazer e interação social em um ambiente inclusivo. Além disso, a atividade buscou reforçar o uso da tecnologia de forma educativa e recreativa, promovendo 

o desenvolvimento de habilidades digitais e fortalecendo o vínculo entre os participantes 

Metodologia: No dia 1º de novembro, como forma de premiar o bom comportamento dos usuários, a educadora organizou uma atividade especial, levando os usuários para a sala de 

inclusão digital. Esse momento foi especialmente aguardado, pois fazia bastante tempo desde a última visita ao espaço. A educadora dividiu os usuários das turmas matutina e vespertina 

em duplas, cada dupla a um computador. Antes do início da atividade, foram estabelecidas orientações claras: Manter o silêncio durante a atividade; evitar deslocamentos desnecessários 

dentro da sala; compartilhar o uso do computador de forma colaborativa, garantindo que ambos os membros da dupla pudessem participar da experiência 

A proposta permitiu que os alunos jogassem jogos recreativos, promovendo momentos de interação e lazer. A atividade foi muito bem-recebida por todos, que demonstraram grande 

alegria e satisfação. A iniciativa não só reforçou a importância do bom comportamento, mas também proporcionou um ambiente de aprendizado descontraído e inclusivos.  

Resultados alcançados: A atividade reforçou o senso de pertencimento e integração entre os participantes, destacando a importância de ações que considerem todos de forma igualitária. 

Valorização do comportamento exemplar: Os participantes compreenderam que atitudes positivas são reconhecidas e recompensadas, incentivando a manutenção de um comportamento 

adequado.                                                                                                        

Impactos esperados: Fortalecimento das habilidades sociais: A experiência em duplas ajuda a desenvolver competências como comunicação, paciência e colaboração, essenciais para 

o convívio em grupo. Incentivo à manutenção do bom comportamento: Os usuários tendem a se sentir mais motivados a adotar atitudes positivas, sabendo que serão valorizados e 

recompensados por isso.                                                                                                                                   

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 19  

Data:  05-11 / 06-11/ 07/11   

Tema da atividade: Cultura Africana   
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Grupo: B e C                                                                                                                             

Objetivo: O objetivo da atividade foi promover a valorização da cultura africana, conscientizar os participantes sobre questões como racismo, preconceito e bullying, e incentivar o 

respeito à diversidade cultural. Além disso, a iniciativa buscou: Resgatar a história e a contribuição africana na formação cultural do Brasil, destacando suas manifestações artísticas e 

sociais, como a dança, a capoeira e as tradições. Ao alinhar a celebração cultural com o desenvolvimento de habilidades e a conscientização social, a atividade também teve como meta 

formar cidadãos mais engajados e sensíveis às questões étnico-raciais.  

Metodologia: No dia 5, logo após o café da manhã com a turma matutino e após o almoço com a turma vespertina, a educadora conduziu uma atividade especial na sala da brinquedoteca. 

Para organizar o espaço de maneira eficiente e proporcionar um ambiente tranquilo, os usuários foram divididos em três grupos, cada um ocupando uma mesa separada das demais. O 

objetivo da atividade foi a aplicação de um questionário intitulado Avaliação Institucional. A educadora explicou detalhadamente o propósito da dinâmica e entregou, a cada participante, 

uma folha contendo o questionário. Em seguida, distribuiu lápis para todos os usuários, garantindo que cada um tivesse os materiais necessários para participar. Para assegurar que 

todos pudessem compreender as questões e preencher o questionário de forma adequada, a educadora optou por realizar a leitura conjunta. Com paciência e clareza, ela leu cada item 

em voz alta, pausadamente, proporcionando tempo suficiente para que todos acompanhassem e concluíssem as respostas simultaneamente. Os usuários que necessitaram de auxílio, 

seja para compreender as perguntas, registrar suas respostas ou apresentar sugestões, foram prontamente atendidos. A educadora se manteve disponível durante toda a atividade, 

oferecendo suporte individual com dedicação e cuidado. Essa abordagem inclusiva e colaborativa garantiu que todos os participantes fossem contemplados no processo, respeitando 

suas necessidades e promovendo um ambiente de igualdade e participação ativa. A atividade destacou-se como um momento de envolvimento e valorização de cada indivíduo, 

contribuindo para o fortalecimento do vínculo entre educadora e usuários. No dia 6 de novembro, a educadora conduziu uma atividade especial com as turmas matutina e vespertina, 

que foram organizadas, respectivamente, após o café da manhã e o almoço, na sala de cinema. Após acomodar todos em seus lugares, a educadora iniciou a abordagem do tema que 

seria trabalhado ao longo do mês: cultura africana, racismo, preconceito e bullying, com ênfase no Dia Nacional da Consciência Negra, celebrado em 20 de novembro. Ela também 

mencionou a importância do Dia do Conselheiro Tutelar, comemorado em 18 de novembro, ressaltando seu papel fundamental na garantia dos direitos das crianças e adolescentes. A 

educadora explicou que as atividades planejadas visavam sensibilizar os participantes sobre a riqueza da cultura africana e a importância do respeito às diversidades culturais. Como 

introdução, ela exibiu vídeos que mostravam danças africanas tradicionais, roupas típicas (como as capulanas) e outros aspectos marcantes dessa cultura. Os vídeos despertaram grande 

interesse e curiosidade entre os participantes, que fizeram perguntas sobre as características das roupas, as cores vibrantes e os significados culturais. Esse momento de troca foi 

enriquecedor, pois promoveu o aprendizado e o engajamento do grupo. No dia 7 de novembro, dando continuidade às atividades, a educadora levou novamente os usuários para a sala 

de cinema e explicou que cada participante teria a oportunidade de apresentar algo relacionado à cultura africana. As opções incluíam danças, trajes típicos, culinária ou qualquer outra 

manifestação cultural. Como inspiração, a educadora exibiu o clipe da música Waka Waka (This Time for Africa), interpretada por Shakira e tema da Copa do Mundo de 2010. Ela 

explicou a relevância da música, que celebra a força e a diversidade da cultura africana, e anunciou que, no dia 14 de novembro de 2024, o grupo apresentaria coreografias e performances 

inspiradas na temática. Durante a organização, os usuários foram convidados a escolher livremente entre participar da coreografia de Waka Waka, realizar uma apresentação de capoeira 

– que também tem raízes na cultura africana – ou explorar outras formas de expressão cultural. A educadora ressaltou que todas as escolhas seriam valorizadas e incentivou a criatividade 

de cada participante. Após a formação dos grupos, começou a fase de ensaios. Para garantir a preparação, a educadora repetiu várias vezes as músicas e orientou os movimentos, tanto 

da capoeira quanto da dança de Waka Waka, até que os participantes se sentissem confiantes. Nos dias subsequentes, os ensaios focaram no aperfeiçoamento das coreografias e na 
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coordenação dos grupos. A educadora demonstrou paciência e entusiasmo, promovendo um ambiente de inclusão, onde cada um podia expressar suas habilidades e aprender de forma 

colaborativa. Essa iniciativa não apenas destacou a importância de reconhecer e valorizar a herança cultural africana, mas também promoveu o desenvolvimento da autoconfiança, do 

trabalho em equipe e do respeito mútuo entre os participantes. A atividade preparatória para as apresentações de 14 de novembro tornou-se um marco de celebração e aprendizado, 

fortalecendo a conexão dos usuários com a história e a diversidade cultural.  

Resultados alcançados: Sensibilização sobre a cultura africana: Os participantes demonstraram maior interesse e apreço pela riqueza da cultura africana, aprendendo sobre suas danças, 

trajes típicos, músicas e tradições. Desenvolvimento de habilidades sociais e artísticas: Durante os ensaios e apresentações, os participantes aprimoraram habilidades como coordenação 

motora, trabalho em equipe, criatividade e autoconfiança. Valorização da inclusão: A educadora garantiu que todos os usuários, independentemente de suas habilidades ou preferências, 

tivessem espaço para contribuir, criando um ambiente acolhedor e inclusivo.                                                                                                        

Impactos esperados: Conscientização e reflexão sobre a diversidade cultural: Espera-se que os participantes passem a valorizar mais a cultura africana, reconhecendo sua importância 

histórica e suas contribuições para a formação da sociedade brasileira. Ampliação da visão crítica: A exposição a temas como preconceito e racismo pode levar os participantes a 

refletirem sobre sua própria realidade e adotarem uma postura mais crítica e consciente diante dessas questões.  

Outros autores envolvidos na ação: Não   

Quantidade de usuários presente na ação: 05-11 (20) 06-11 (17) 07-11 (20)   

Data:  12-11  

Tema da atividade: PESQUISA AFRICANA   

Grupo: E   

Objetivo: Estimular a curiosidade e a investigação: Proporcionar um ambiente onde os usuários pudessem aprender de maneira prática, desenvolvendo habilidades de pesquisa e 

ampliando sua compreensão sobre a diversidade cultural africana. Desenvolver habilidades tecnológicas: Ensinar o uso responsável e eficaz das ferramentas digitais como meio de 

acesso à informação, possibilitando que os usuários adquiram competências importantes para o contexto atual. Essa atividade teve como objetivo não apenas o aprendizado acadêmico, 

mas também o crescimento pessoal e social dos usuários, fortalecendo a compreensão da importância da cultura africana em um contexto global e 

nacional                                                                                                 

Metodologia: No dia 07 de novembro de 2024, a educadora apresentou aos usuários a proposta de escolher livremente o que desejariam apresentar sobre a cultura africana na atividade 

programada para o dia 14 de novembro. A ideia era incentivar a autonomia e a criatividade dos participantes, permitindo que cada um explorasse aspectos da cultura africana que mais 

despertassem seu interesse. A proposta foi acolhida com entusiasmo, e no dia 12 de novembro, a turma vespertina demonstrou uma clara preferência por explorar temas variados, como 

o significado das roupas africanas, ricas em cores e padrões, a culinária típica, os brinquedos artesanais e outros elementos culturais. Com o objetivo de proporcionar uma experiência 

de pesquisa rica e interativa, a educadora organizou os usuários em duplas e os levou à sala de inclusão digital. Lá, cada dupla foi designada a um computador, e a atividade foi 

estruturada para que os participantes desenvolvessem suas habilidades de pesquisa e escrita de forma colaborativa. A educadora explicou o objetivo da atividade, orientando os usuários 

sobre como utilizar a internet para buscar informações relevantes, ao mesmo tempo em que reforçou a importância de respeitar o tempo e o espaço de cada um durante o uso 

compartilhado do equipamento. Os usuários demonstraram grande envolvimento e curiosidade durante a pesquisa, explorando temas como o simbolismo das roupas africanas e seus 
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padrões vibrantes, muitas vezes associados a histórias e tradições específicas; os pratos típicos, como o fufu e o injera, que refletem a diversidade gastronômica do continente; e os 

brinquedos feitos à mão, que evidenciam a criatividade e os valores de sustentabilidade das comunidades africanas. Além disso, houve quem se interessasse por aspectos musicais e 

artísticos, como instrumentos tradicionais e danças culturais. Após a pesquisa, cada dupla elaborou um pequeno texto sobre o tema escolhido e o complementou com um desenho que 

ilustrasse a cultura africana explorada. A atividade não apenas promoveu a aquisição de novos conhecimentos, mas também incentivou a criatividade e a expressão artística dos 

participantes. A educadora acompanhou de perto cada dupla, oferecendo suporte e orientações sempre que necessário. Ela também destacou a importância de respeitar e valorizar a 

riqueza cultural africana, promovendo reflexões sobre a diversidade e a importância do combate ao preconceito e ao racismo. Ao final da atividade, os usuários estavam orgulhosos de 

suas produções e ansiosos para compartilhar o que haviam aprendido durante a apresentação no dia 14. Essa experiência contribuiu para enriquecer o conhecimento dos participantes 

sobre a cultura africana, além de fortalecer habilidades como pesquisa, trabalho em equipe, escrita e expressão artística.   

Resultados alcançados: Aprimoramento do conhecimento sobre a cultura africana: Os usuários demonstraram grande curiosidade e engajamento durante a pesquisa, ampliando seu 

entendimento sobre elementos culturais africanos, como roupas, culinária, música, danças e brinquedos artesanais. Fortalecimento do trabalho em equipe: A atividade em duplas 

promoveu a cooperação e a troca de ideias, ajudando os usuários a desenvolverem habilidades sociais, como paciência, escuta ativa e respeito às opiniões alheias. Maior valorização da 

diversidade cultural: A atividade despertou nos usuários a importância de respeitar e valorizar as diferenças culturais, contribuindo para a formação de uma visão mais inclusiva e 

empática.  

Impactos esperados: Aprofundamento da valorização cultural: A atividade deve estimular os usuários a reconhecerem a importância da cultura africana na formação da identidade 

brasileira, promovendo maior respeito e admiração pelas contribuições históricas e culturais dos povos africanos. Formação de cidadãos mais conscientes e empáticos: Ao explorar 

temas relacionados à diversidade cultural, os usuários tendem a desenvolver uma visão mais inclusiva, respeitando as diferenças e combatendo preconceitos, como o racismo e a 

discriminação.  

Outros autores envolvidos na ação: não  

Quantidade de usuários presente na ação: 9  

Data:   13/11  

Tema da atividade: Visita ao Asilo São Vicente   

Grupo: A, B, C  

Objetivo: Valorização do respeito e do comportamento adequado em ambientes coletivos: Ensinar aos participantes a importância de manter uma postura respeitosa e educada em 

locais públicos, como o asilo, e reforçar comportamentos como silêncio, paciência e respeito pela convivência com os outros. Esses objetivos visavam proporcionar uma experiência 

significativa para os usuários, contribuindo para o desenvolvimento de sua sensibilidade social e artística, ao mesmo tempo em que promoviam a integração e o respeito mútuo com os 

idosos. Desenvolvimento das habilidades artísticas e de expressão corporal: Proporcionar aos usuários a oportunidade de se expressar artisticamente por meio da dança, fortalecendo 

suas habilidades criativas e de coordenação motora, além de promover a autoconfiança.                                                                                      

Metodologia: Na manhã do evento, os usuários tomaram café da manhã e, em seguida, se trocaram, vestindo os uniformes da entidade. Após a troca, os educadores organizaram os 

participantes na sala de cinema, onde foi comunicado que, naquele dia, fizeram uma visita ao Asilo São Vicente de Andradina, SP, com o objetivo de promover uma apresentação de 
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dança para os idosos. Antes de partir, os educadores passaram orientações claras sobre comportamento e respeito durante a visita. Reforçaram a importância de aguardar as orientações 

dos educadores, não mexer em lugares inadequados, manter o silêncio, não correr e sempre caminhar em fila, com compostura e respeito. Em seguida, os usuários se alinharam e, com 

a supervisão da coordenadora Cíntia, foram organizados e acomodados no ônibus para o deslocamento ao local. Ao chegarem ao asilo, os participantes foram calorosamente recebidos 

pela educadora Rita e pela diretoria da instituição. A educadora reforçou novamente as orientações de respeito e comportamento, explicando que os idosos preferem ambientes tranquilos 

e que era importante manter o silêncio e não correr pelos espaços do asilo. Após a explicação, a educadora Rita organizou os usuários que iriam se apresentar, enquanto os demais 

ficaram com os educadores, sentados ao lado dos idosos para assistir à apresentação. A interação com os residentes foi uma experiência enriquecedora, pois proporcionou um momento 

de aprendizado sobre convivência intergeracional. Quando a apresentação começou, os usuários se mostraram entusiasmados e bem preparados. A primeira música escolhida para a 

performance foi Thriller, de Michael Jackson, seguida por uma coreografia mais suave, ao som de uma música em inglês, com uma dança completamente diferente e encantadora. A 

apresentação foi um sucesso, com os usuários demonstrando habilidade, entusiasmo e respeito pelos idosos presentes. A plateia, composta pelos "vozinhos", estava visivelmente 

emocionada e satisfeita com a performance, aplaudindo calorosamente. Logo após as apresentações, todos os participantes tiveram a oportunidade de conversar com os idosos, 

cumprimentá-los e conhecer melhor o local. Esse momento de troca afetiva proporcionou uma experiência única tanto para os usuários quanto para os idosos, gerando um ambiente de 

respeito e carinho mútuo. Após as despedidas e um breve tour pelo asilo, os participantes retornaram ao ônibus, levando consigo a alegria de ter proporcionado aos idosos uma manhã 

especial. O impacto da visita foi positivo, criando memórias afetivas tanto para os usuários quanto para os residentes, e deixando todos com o sentimento de que mais iniciativas como 

aquela poderiam ser realizadas no futuro. A atividade, além de promover a interação social, reforçou valores como empatia, respeito aos mais velhos e o poder da arte como ferramenta 

de conexão e expressão.                                              

Resultados alcançados: Fortalecimento da interação intergeracional: A visita ao asilo possibilitou uma troca rica entre os usuários e os idosos, promovendo uma experiência de 

convivência e aprendizado mútuo. A interação com os "vozinhos" foi marcante, gerando momentos de carinho, respeito e alegria para ambos os grupos. Desenvolvimento de habilidades 

sociais e comportamentais: A observância dos comportamentos orientados pelos educadores (manter o silêncio, caminhar em fila, não correr, etc.) contribuiu para que os usuários 

internalizassem a importância de agir com respeito em diferentes contextos. Os participantes demonstraram disciplina e responsabilidade durante a atividade.  

Impactos esperados: Fortalecimento da empatia intergeracional: Espera-se que os participantes desenvolvam uma maior compreensão e respeito pelos idosos, criando laços afetivos 

que ajudem a reduzir a distância entre as gerações e promovam um ambiente de maior empatia e cuidado entre as diferentes faixas etárias. Valorização dos idosos e da importância do 

cuidado com a terceira idade: Espera-se que os participantes compreendam mais profundamente a importância de valorizar e respeitar os idosos, sendo mais conscientes das necessidades 

da terceira idade e se tornando mais engajados em ações solidárias.  

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 35 usuarios 

Data:   12/11 e 13/11  

Tema da atividade: Ensaio da apresentação Africana   

Grupo: 12/11 (B) - 13/11 (E)     
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Objetivo: Aprimorar as habilidades artísticas e de expressão: Durante os ensaios, os usuários tiveram a oportunidade de melhorar suas habilidades de dança, expressão corporal e 

comunicação, desenvolvendo a confiança para se apresentar diante de uma audiência. Desenvolver o trabalho em equipe e a cooperação: Os ensaios também serviram para promover a 

colaboração entre os participantes, onde cada um teve um papel importante no sucesso coletivo da apresentação, aprendendo a trabalhar em conjunto e a respeitar os colegas.  

Metodologia: À medida que os dias de apresentação se aproximavam, a educadora sabia que era hora de intensificar os ensaios para garantir que os usuários estivessem bem preparados. 

Nos dias 12 matutino e 13 vespertino, ela organizou cuidadosamente os ensaios, para que todos pudessem praticar e aprimorar seus movimentos. No dia 12, durante o ensaio com a 

turma da manhã, a educadora reuniu os usuários na sala de cinema, um ambiente amplo e adequado para a atividade. Com grande entusiasmo, ela iniciou o trabalho com a música da 

dança de Capoeira e com a famosa canção "Waka Waka", de Shakira. Começou aos poucos, ensinando a coreografia da música, passo a passo, para que todos pudessem aprender e 

acompanhar sem pressa. A educadora repetiu cada movimento, com paciência e clareza, certificando-se de que todos os participantes estivessem confortáveis e confiantes para executar 

os passos corretamente. Logo após, a educadora conduziu a turma para a parte da Capoeira, incentivando os usuários a se moverem livremente e explorarem os próprios movimentos, 

respeitando os gestos e o ritmo dessa manifestação cultural. A liberdade para se expressar, com base nos ensinamentos da educadora, fez com que os participantes se sentissem mais à 

vontade, criando um ambiente de aprendizado dinâmico e colaborativo. No dia 13, foi a vez da turma da tarde. O processo de ensaio foi repetido com a mesma dedicação e entusiasmo. 

A educadora deu continuidade ao trabalho iniciado no dia anterior, reforçando os movimentos da coreografia e permitindo que os usuários se aperfeiçoassem ainda mais. Ela incentivou 

os participantes a trabalhar em conjunto, lembrando-os da importância do trabalho em equipe e da confiança mútua para que todos se apresentassem com harmonia e coordenação. 

Durante ambos os ensaios, a educadora se mostrou atenta a cada detalhe, ajustando as coreografias e dando feedback positivo aos participantes. O ambiente de respeito, paciência e 

colaboração foi fundamental para que todos se sentissem motivados a se superar. A atividade não só contribuiu para o desenvolvimento das habilidades de dança, mas também ajudou 

a fortalecer os vínculos entre os usuários, criando um espírito de equipe e unidade. Ao final dos ensaios, os usuários estavam visivelmente mais confiantes e preparados para a 

apresentação, demonstrando empenho e dedicação, qualidades que foram cultivadas ao longo desses dias de treinamento intensivo. A expectativa para a apresentação final cresceu, com 

todos aguardando ansiosamente para mostrar o resultado de seu esforço e aprendizado.                                                                                                 

Resultados alcançados: Resgate e valorização cultural: A prática das danças e a exploração dos movimentos de Capoeira permitiram que os participantes tivessem contato com 

importantes elementos culturais, promovendo a valorização e o respeito por essas tradições. Preparação eficiente para a apresentação: Ao final dos ensaios, os usuários estavam bem 

alinhados e familiarizados com as coreografias. Isso garantiu que estivessem preparados para realizar uma apresentação de qualidade, com confiança e harmonia. Esses resultados 

refletem o sucesso dos ensaios, não apenas como um momento de aprendizado técnico, mas também como uma experiência transformadora que contribuiu para o crescimento dos 

usuários em diversas dimensões. A atividade consolidou valores importantes, como disciplina, paciência, trabalho em equipe e respeito mútuo, além de promover a alegria e o orgulho 

pelo trabalho realizado.  

Impactos esperados: Valorização cultural: O contato com as danças e movimentos da Capoeira e a música "Waka Waka" permite que os usuários ampliem seus conhecimentos sobre 

diferentes culturas, valorizando suas origens e entendendo a importância da diversidade cultural. Impacto positivo no desempenho social: As apresentações públicas, preparadas com 

tanto cuidado, ajudarão os usuários a se sentirem mais à vontade em situações de exposição, melhorando sua desenvoltura e interação em ambientes sociais. Esses impactos esperados 

vão além da atividade em si, promovendo desenvolvimento integral dos usuários em aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais, além de proporcionar uma experiência significativa 

de valorização do esforço coletivo e do potencial individual de cada participante.   
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Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 12-11 (11) 13-11 (9) 

Data: 14/11   

Tema da atividade: APRESENTAÇÃO    

Grupo: B-C      

Objetivo: Promover o aprendizado ativo e significativo: Estimular o interesse pela pesquisa, pela história e pelas tradições africanas, integrando diferentes áreas de conhecimento e 

desenvolvendo habilidades de apresentação e comunicação. Reforçar valores de respeito e diversidade: Sensibilizar os participantes para a importância de respeitar e valorizar diferentes 

culturas, promovendo a inclusão e o combate a preconceitos, como o racismo e a discriminação.                                                                                                                    

Metodologia: No dia 14 de novembro de 2024, chegou o tão aguardado momento das apresentações culturais, realizadas com entusiasmo e dedicação pelos usuários das turmas matutina 

e vespertina. Desde o início do dia, era perceptível a empolgação de todos, refletida nos rostos animados e na energia positiva que permeava o ambiente. A turma matutina iniciou a 

manhã com um café reforçado, essencial para um dia tão especial. Após a refeição, a educadora organizou os usuários, revisando as orientações e reforçando a importância de manterem 

a disciplina e a confiança durante as apresentações. Vestidos a caráter e demonstrando grande concentração, os usuários apresentaram a coreografia de "Waka Waka", música que 

remete à Copa do Mundo de 2010 na África do Sul, destacando os valores de união e celebração da cultura africana. A dança foi executada com perfeição, mostrando o resultado dos 

ensaios cuidadosos e do trabalho em equipe. Em seguida, os usuários exibiram os movimentos da capoeira, reforçando suas raízes culturais e o espírito de resistência e criatividade 

dessa manifestação afro-brasileira. Após o almoço, foi a vez da turma vespertina assumir o protagonismo. Com confiança e entusiasmo, eles apresentaram seus trabalhos sobre a cultura 

africana, explorando temas como a simbologia das roupas coloridas, os sabores da culinária típica e os brinquedos artesanais. Cada apresentação foi recebida com aplausos e admiração 

pelos demais grupos, evidenciando o comprometimento e o esforço dedicado à pesquisa e à preparação. A educadora, atenta ao clima de realização e alegria, aproveitou o momento 

para parabenizar os usuários pelo desempenho e dedicação. Reconhecendo o empenho de todos, foi oferecido um tempo livre de 15 minutos como recompensa. Durante esse período, 

os participantes puderam se divertir e socializar, aproveitando o dia de forma leve e descontraída na brinquedoteca e nos espaços de recreação da entidade. O grande dia foi marcado 

não apenas pelas apresentações bem-sucedidas, mas também pelo fortalecimento de valores importantes, como o respeito à diversidade cultural, o espírito de equipe e o reconhecimento 

mútuo. O evento trouxe uma experiência memorável, que ficará marcada na trajetória de aprendizado e crescimento de cada usuário, celebrando a riqueza cultural africana e a dedicação 

de todos os envolvidos.  

Resultados alcançados: Maior conhecimento sobre a cultura africana: Os usuários ampliaram sua compreensão sobre a diversidade cultural africana, aprendendo sobre suas roupas, 

culinária, brinquedos, música e dança, conectando esses elementos à formação da identidade brasileira. Fortalecimento do trabalho em equipe: O envolvimento nas apresentações e na 

organização do evento promoveu a cooperação e o respeito entre os usuários, que aprenderam a valorizar o esforço coletivo e a trabalhar em harmonia.  

Impactos esperados: Maior valorização da diversidade cultural: Os usuários terão uma percepção mais aprofundada sobre a importância das culturas africanas e sua influência na 

formação da sociedade brasileira, promovendo uma visão mais inclusiva e respeitosa. Desenvolvimento de uma atitude responsável e comprometida: O engajamento nas atividades e o 

cumprimento de suas responsabilidades durante os ensaios e apresentações reforçaram a importância da disciplina e da dedicação para alcançar bons resultados.  

Outros autores envolvidos na ação: Não    
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Quantidade de usuários presente na ação: 14 usuários presentes  

Data: 19/11/2024  

Tema da atividade: Pintura   

Grupo: B e C   

Objetivo: Estimulação da criatividade e expressão individual: Ao pintar o desenho que serviria de capa para as atividades do mês de novembro, os usuários tiveram a oportunidade de 

expressar sua criatividade e utilizar diferentes cores para representar suas ideias e emoções. Essa atividade foi desenhada para ser tanto um momento de lazer e expressão pessoal quanto 

uma ferramenta educativa para o desenvolvimento de habilidades importantes na convivência social e no processo de aprendizagem.  

Metodologia: A educadora organizou os usuários na sala de Brinquedoteca, onde deu início à atividade do dia. Com muita atenção, ela os separou em três grupos distintos e explicou 

de maneira clara o objetivo da tarefa: cada participante receberia uma folha com um desenho onde referente ao tema do mês que deveria ser pintado com cuidado, pois aquele desenho 

se tornaria a capa das atividades realizadas durante o mês de novembro. A educadora enfatizou a importância de realizar a atividade com carinho e dedicação, sem pressa, destacando 

que o foco seria no capricho e na atenção aos detalhes, e não na rapidez. Ressaltou também que a pintura deveria ser bem colorida, para refletir a energia e o entusiasmo das atividades 

do mês. Com isso, buscou-se estimular nos usuários a importância de fazer as coisas com atenção e de forma cuidadosa, além de incentivar a criatividade e o uso de cores de maneira 

harmoniosa. Durante a execução da atividade, todos os usuários se dedicaram de forma intensa, pintando suas capas com zelo e criatividade. A educadora, atenta ao processo, percorreu 

as mesas, orientando e oferecendo apoio quando necessário, garantindo que todos os participantes se sentissem à vontade para expressar sua criatividade. Essa atividade não só 

proporcionou um momento de lazer e expressão artística, mas também serviu como uma maneira de reforçar valores como paciência, dedicação e responsabilidade. Ao final, as capas 

coloridas e cuidadosamente pintadas se tornaram não apenas a representação visual do mês de novembro, mas também um símbolo do esforço coletivo e do carinho com que cada um 

participou nas atividades propostas. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento de habilidades artísticas e criativas: Os participantes demonstraram grande empenho e criatividade na pintura das capas. A atividade 

permitiu que eles expressassem suas ideias de maneira visual, aprimorando suas habilidades artísticas e explorando diferentes combinações de cores. Senso de pertencimento e 

realização: A atividade foi realizada de forma coletiva, com todos os participantes contribuindo para a criação da capa do mês. Isso fortaleceu o senso de pertencimento ao grupo, 

promovendo uma sensação de realização conjunta e a importância do trabalho em equipe. 

Impactos esperados: Desenvolvimento da paciência e do foco: Espera-se que os participantes desenvolvam uma maior capacidade de concentração e paciência, aprendendo a 

valorizar o processo de criação e a importância de fazer as coisas com atenção aos detalhes, sem pressa. Estímulo ao reconhecimento e valorização do próprio trabalho: Ao concluir a 

pintura das capas com dedicação e capricho, espera-se que os participantes sintam um senso de orgulho e realização pelo seu trabalho, o que pode contribuir para o fortalecimento da 

autoestima e da autoconfiança. 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação 19-11 ( 18) 

 

MÊS:  Outubro/ Novembro 
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TEMA: Novembro tem como principal objetivo trabalhar a valorização da Cultura e consciência Negra, marcado pelo dia 20 de novembro “Dia da Consciência Negra. 

Objetivo: Discutir a importância da cultura na formação identitária, destacando a necessidade de efetivação de praticas de valores adquiridos  com o passar do tempo. 

EIXO: CONVIVENCIA SOCIAL, DIREITO DE SER 

Grupo: C 

Educadora: Aline Ap. Teixeira Ferreira 

Data: 21/10, 22/10 e 24/10  

Grupo: A, B e C 

Tema da atividade: Atividades socioeducativas, recreativas 

Objetivo Geral: Reconhecer e discutir o significado de eventos culturais, compreender a importância de ter relacionamentos respeitosos independente da raça, cor, ou credo religioso. 

E conhecer a cultura negra para desenvolver habilidades importantes na socialização. .Aprender a valorizar o outro, adquirir e desenvolver atitudes empáticas. 

Metodologia. Iniciamos a semana com a acolhida dos usuários, onde foi repassado sobre o tema a executado durante a semana, logo em seguida realizamos a organização da sala esse 

momento aproveitamos para relembrá-los da importância de sermos organizados, de ter zelo e capricho com os ambientes que são disponibilizados a eles na Entidade. Por fim, foram 

liberados para a Oficina de Capoeira. A Oficina de Capoeira no SCFV visa ser uma ferramenta para a educação integral dos jovens e adolescentes, oferecendo não apenas aprendizado 

físico, mas também valores sociais e emocionais que contribuem para seu desenvolvimento como cidadãos 

 No dia 22/10, na sala de cinema, foi realizada a exibição de um vídeo curto sobre as drogas lícitas e não lícitas. Após isso, foram direcionados à sala de atividades nº 3, onde, após 

uma roda de conversa, a Educadora aplicou uma atividade em folha impressa, com 15 questões sobre os efeitos das drogas no organismo. Enquanto realizavam as atividades, partilhavam 

experiências que já tiveram, principalmente relacionadas ao alcoolismo. Em dado momento, uns dos nossos usuários compartilhou quanto sofre pela ausência do pai e, chorando, 

desabafou que gostaria que as bebidas e as drogas não existissem, pois sentia um enorme vazio por não poder viver em família. Nesse momento, os usuários presentes trouxeram 

palavras de conforto e ânimo a ele. Após eles falarem, a Educadora reforçou a importância de não consumir tais substâncias e explicou que tudo o que formos utilizar deve ser feito de 

maneira consciente e adequada. Se verificamos que algo nos causa mal, devemos evitar. Devemos ingerir o que nos faz bem e evitar o que pode causar mal ao nosso organismo. Ela 

explicou que as drogas causam mal ao corpo e também destroem relacionamentos e sonhos. 

 No dia 24/10, dando continuidade ao assunto abordado, foi exibido o documentário intitulado “Sobrevivente”, que relata a história de Jorge Damasceno, que se considera um 

sobrevivente por ter conseguido se libertar do vício das drogas. Ele era uma pessoa de grandes posses, filho de empresário, que aos 13 anos de idade começou a fazer uso de drogas e 

perdeu grande parte da vida no vício, incluindo tudo o que ele tinha. Em seu relato emocionado, Jorge diz que sempre teve de tudo, o pai proporcionava bons estudos, mas ele não dava 

valor. Ele se sente grato, pois, mesmo com todo o trabalho que deu, a família não desistiu dele. Essa é uma das razões de estar vivo para contar sua história e, por meio dela, alcançar 

e conscientizar principalmente o público jovem sobre o grande mal que as drogas e a prostituição podem causar. Hoje, Jorge Damasceno é um ativista e atua fervorosamente no combate 

ao uso de drogas. Inclusive, ele esteve no plenário quando foi realizada a votação para a legalização das drogas. Em sua oportunidade de fala, repudiou tal lei e expôs firmemente sua 

indignação com a possibilidade de que a legalização acontecesse no Brasil. Os relatos de sobreviventes nos fazem pensar que “A liberação das drogas no Brasil suscita uma indignação 

legítima, refletindo a necessidade de repensar políticas públicas que priorizem a saúde e a segurança da sociedade.” 
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 Após a exibição do vídeo, os usuários foram direcionados à sala de atividades nº 3, onde realizamos uma dinâmica chamada “Eu só tenho agora”. A dinâmica aconteceu da seguinte 

maneira: a Educadora explicou que receberia uma caixa de fósforos contendo um único palito e que deveria escolher um dos usuários para, em rápidas palavras, relatar o que a pessoa 

significava para ela ou um agradecimento. Tudo isso deveria ser feito enquanto o fósforo estivesse aceso. Ao término da explicação, perguntou quem gostaria de participar. Tivemos a 

participação de apenas 4 usuários. Na primeira participação, não foi possível o participante dizer nada, pois, quando ele ia começar, o fósforo apagou. E assim sucedeu com os outros, 

como já era esperado. Após esse momento, a Educadora explicou a importância de valorizarmos as pessoas ao nosso redor. Muitas vezes estamos todo dia juntos e não mensuramos a 

sua importância. De repente, algumas pessoas vão embora e não dá tempo nem de nos despedirmos. Estamos deixando para depois, e o depois talvez não chegue. Portanto, devemos 

fazer nosso melhor hoje, viver o presente, tendo relacionamentos de qualidade, pois tudo o que temos é o agora e não nos damos conta. Devemos valorizar as oportunidades. 

 Por fim, realizamos uma roda de conversa, onde cada usuário falou sobre experiências pessoais. Alguns disseram que muitos deixam para dizer que gostavam de uma pessoa ou para 

pontuar as qualidades quando as pessoas partem e nem vão ouvir. Foi destacado que é importante demonstrar afeto e ser gentil 

Impactos alcançados: melhora nas relações interpessoais, aumento da motivação redução de conflitos 

Impactos esperados: Desenvolver empatia, reconhecer e valorizar o “outro” Clima organizacional positivo. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação:  

Dia 21/10: 06 usuários presentes na ação 

Dia 22/10:05 usuários presentes na ação 

Data: 25/10/24 

Grupo: A/B/C 

Tema da atividade: Importância da saúde bucal 

Metodologia: A saúde bucal é fundamental para o bem-estar geral e impacta diretamente na qualidade de vida das pessoas. Sendo assim, no dia 25/10 recebemos na Entidade a visita 

da Dra. Beatriz Sanches, dentista, que nos trouxe informações valiosíssimas sobre higiene bucal e sua importância na prevenção de doenças. De uma forma muito clara, informou que 

a saúde bucal está interligada à saúde geral do organismo. Problemas bucais podem afetar a nutrição, a fala e a autoestima. Além disso, ela informou que estudos indicam que doenças 

periodontais estão relacionadas a condições sistêmicas, como diabetes e doenças cardíacas. Para evitar esses problemas, devemos realizar a prevenção, que ocorre através da “escovação 

correta”, que precisa ser realizada no mínimo duas vezes ao dia com escova de cerdas macias e creme dental com flúor. A escovação adequada cobre todas as superfícies do dente e a 

língua. O uso do fio dental é essencial para remover os resíduos alimentares e a placa bacteriana entre os dentes, onde a escova não alcança. Além disso, a alimentação saudável e 

visitas regulares ao dentista são fundamentais. Beatriz trouxe informações sobre as consequências de não termos uma higiene bucal adequada e falou sobre os riscos de utilizar veiper, 

narguilé e o cigarro comum, que são considerados os principais causadores de câncer de boca. Após sanar as dúvidas dos usuários, ela reforçou que a promoção da saúde bucal e a 

adoção de práticas de higiene básica são essenciais para a prevenção de doenças e para a manutenção do bem-estar. A conscientização sobre a importância dessas práticas deve ser 

incentivada em todas as idades, visando uma saúde bucal adequada e uma melhor qualidade de vida. 
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Impactos alcançados: formação de hábitos saudáveis, auto-cuidado. 

Impactos esperados: Promover responsabilidade pessoal, ajudar entender que bons hábitos previnem problemas mais sérios no futuro. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Dentista Beatriz  

Quantidade de usuários presente na ação: 26 usuários presentes na ação 

Data: 23/10/24 

Grupo: A/B/C 

Tema da atividade: Oficina de Laços  

Objetivo: Ensinar técnicas de confecção de laços, promovendo a criatividade e a habilidade manual dos usuários, além de estimular a convivência e o aprendizado em grupo. 

Metodologia: A oficina teve início com uma breve apresentação da facilitadora voluntária Ana, que fez uma introdução sobre a importância e a versatilidade dos laços. Durante a 

prática, que aconteceu na brinquedoteca, os participantes receberam orientação e dicas personalizadas. Eles receberam um kit contendo 2 fitas de cetim e strass, devidamente marcados, 

para que confeccionassem os laços, que receberiam ao serem finalizados. A oficina terá continuidade nos próximos dias para a conclusão das primeiras peças e possível confecção de 

outras. 

Resultados alcançados: Interação, socialização, novos aprendizados, despertar a criatividade. 

Impactos esperados: desenvolver capacidades de socialização por meio da interação e utilização de novas experiências. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação:  

Quantidade de usuários presente na ação: 28 usuários presentes na ação 

Data: 28, 29, 30, 31/10 e 01/11 

Grupo: C 

Tema da atividade: 

Objetivo: Promover desenvolvimento social, emocional e cognitivo. 

Metodologia: Início da semana com a acolhida dos usuários, com breve introdução das atividades a serem realizadas no decorrer da mesma, logo após, oficina de capoeira. No dia 

29/10, os usuários foram direcionados à quadra de esportes, onde foram divididos em duplas. Para cada dupla, foi entregue uma bexiga e foram instruídos a posicioná-la nas costas de 

ambos, de forma que ficassem pressionando a bexiga sem usar as mãos. A ideia era que mantivessem a bexiga no lugar enquanto se movimentavam. Se a bexiga caísse, deveria voltar 

ao ponto inicial e recomeçar o percurso. Ao sinal de “já”, todas as duplas começaram a percorrer a quadra, transportando a bexiga de forma criativa e coordenada. Como previsto, 

apenas 2 duplas conseguiram realizar a atividade com êxito. Após concluírem a dinâmica, os usuários foram conduzidos à sala de atividades nº 03, onde realizaram uma roda de 

conversa, com perguntas direcionadas e reflexivas sobre a experiência de cada um. Alguns usuários relataram que tiveram dificuldades ao realizar a atividade por não estarem em 

sintonia com o outro e que consideram importante conhecer melhor o outro para que, dessa forma, tivessem um melhor desenvolvimento. Após as contribuições de cada um, a educadora 
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os convidou a refletir que as dificuldades que tiveram na atividade podem ser comparadas aos momentos de convivência: nem sempre temos pessoas que pensam da nossa maneira ou 

possuem os mesmos gostos, mas precisamos aprender a respeitar as limitações e diferenças de cada um para termos um ambiente harmonioso e saudável. Por fim, entenderam que os 

desafios podem nos tornar melhores. 

 No dia 30/10, houve audição das músicas que farão parte da apresentação de final de ano. Logo em seguida, oficina de dança. No dia 31/10, realizamos pesquisa de satisfação dos 

serviços da Entidade, com o objetivo de avaliar a percepção dos usuários sobre os serviços, atividades e atendimentos oferecidos pela entidade. Através dessa pesquisa, é possível 

identificar pontos positivos e áreas que necessitam de melhorias, visando aprimorar a qualidade dos serviços prestados e garantir que os objetivos do SCFV sejam atendidos de maneira 

eficaz. 

 Na sala de atividades nº 03, foi realizada uma roda de conversa sobre a introdução ao tema “Respeito à Diversidade Cultural”, com perguntas direcionadas sobre o que entendem por 

racismo. Foi realizada também a audição da música “A Vida é Desafio” de Racionais. Houve uma boa interação, onde percebeu-se que alguns já sofreram preconceito, mas devido à 

falta de entendimento, isso passou despercebido. Eles entenderam que não devem aceitar ser tratados de forma desrespeitosa por sua cor, credo religioso, etc.  

 Dia 01/11 foi um dia de atividades ao ar livre, com brincadeiras direcionadas pelos educadores. 

Resultados Alcançados: fortalecer capacidade de lidar com diferentes situações e expressar sentimentos e opiniões de maneira construtiva. 

Impactos esperados: proporcionar um ambiente seguro para os usuários experimentarem e aprenderem a se relacionar de forma mais saudável e assertiva. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: 

Quantidade de usuários presentes na ação: 

Dia 28/10: 02 usuários presentes na ação 

Dia 29/10:08 usuários presentes na ação 

Dia 31/10: 06 usuários presentes na ação. 

Dia 01/11: 25 usuários presentes na ação. 

Data: 04, 05, 06, 07 e 08/11/24 

Grupo: C 

Tema da atividade: Desenvolver habilidade de comunicação assertiva, conscientizar sobre desigualdade e discriminação social 

Objetivo: Capacitar os usuários a reconhecerem e combaterem comportamentos e pensamentos racistas. 

Metodologia:  Iniciamos a semana com a acolhida dos nossos usuários, com uma roda de conversa e introdução às atividades a serem realizadas nos próximos dias. Após esse momento, 

os usuários foram convidados a realizar a organização dos livros da biblioteca. Sob a supervisão da educadora, os usuários organizaram os livros e puderam conhecer melhor algumas 

das obras que estão dispostas para eles. Descobriram quais os livros mais antigos, como os de José de Alencar, que possuem data de impressão de 1951, uma das relíquias que temos. 

A educadora aproveitou para explicar a importância do hábito da leitura, ressaltando que todos devem procurar um tempo para desfrutar de um bom livro. Os usuários se comprometeram 

a desenvolver esse hábito. 
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 No dia 06/11, os usuários foram conduzidos à sala de atividades n°03, onde realizaram a confecção de pulseiras de miçangas. Alguns usuários já possuíam habilidades para produzir, 

e as tarefas foram divididas entre o grupo: uns separavam as cores e tamanhos, e com muita criatividade, foram confeccionadas algumas peças. Essa atividade teve como objetivo a 

confecção de pulseiras em grupos, promovendo a integração, colaboração e o trabalho em equipe entre os participantes, incentivando a troca de experiências e o desenvolvimento de 

habilidades manuais. Através dessa atividade, os usuários puderam aprender uma técnica de artesanato, além de desenvolver paciência, coordenação motora e criatividade. Também 

foi uma oportunidade para reforçar valores como o respeito às diferenças e a importância de trabalhar em conjunto para alcançar um objetivo comum. Além disso, a oficina ofereceu 

um espaço de expressão pessoal e de fortalecimento dos laços sociais, promovendo um ambiente de aprendizado e convivência saudável. 

 No dia 05, na sala de cinema, foi exibido um vídeo intitulado “A criança não nasce racista”. No vídeo, crianças eram convidadas a participar de um suposto “teste” para serem 

selecionadas para um comercial. Numa sala, eram postas frente a pessoas negras e deveriam ler frases racistas a elas. Nenhuma das crianças conseguia finalizar, dizendo não poder 

fazer. E quando o produtor perguntava, todas eram unânimes em suas respostas, dizendo que seria errado. Concluindo, assim, que ninguém nasce racista; é ensinado a ser. Após o 

vídeo, os usuários foram conduzidos à sala de atividades n°03, onde, em roda de conversa, a educadora perguntou o que entenderam do vídeo e se já presenciaram alguma dessas 

atitudes. De forma voluntária, os usuários foram partilhando suas experiências. Em dado momento, a educadora lançou a pergunta: “Se você presenciasse um ato como esse, como se 

agiria?”. A grande maioria disse que não tomaria nenhuma atitude, a não ser que fosse com elas ou alguém de sua preferência. Caso contrário, não fariam nada, o que causou um 

desapontamento, tendo em vista que são instruídos a se posicionar contra essas atitudes e ações. A educadora compartilhou algumas de suas experiências e explicou que seria muito 

importante se, nesses momentos, houvesse alguém que a defendesse. Por isso, não devemos ser apáticos ou coniventes com tais atitudes. Devemos ter empatia e nos posicionar de 

forma pacífica e com argumentos coerentes contra qualquer atitude racista. 

 No dia 07/11, na sala de inclusão digital, os usuários foram convidados a pesquisar mais sobre a cultura afro-brasileira. A educadora solicitou que procurassem receitas culinárias. A 

educadora explicou sobre a feijoada e pediu que procurassem outras receitas para entenderem sua história e verificassem quais já haviam provado, além de seus respectivos nomes. 

Após a pesquisa, os usuários compartilharam que alguns pratos já haviam provado, mas não sabiam a origem, e o nome era diferente. Por fim, todos exibiram suas anotações, 

demonstrando satisfação em conhecer melhor a cultura afro-brasileira.  

 No dia 08/11, iniciamos uma roda de conversa sobre a importância da "comunicação não violenta", destacando que devemos proporcionar um ambiente agradável e que, para isso, 

precisamos saber como nos dirigir ao outro. É de suma responsabilidade de cada um evitar apelidos ou falas pejorativas. Nesse momento, um dos usuários pediu oportunidade de fala 

e disse que em casa o irmão o trata assim, que entende ser brincadeira, por isso repete. A educadora orientou que não devemos aceitar ser tratados de forma desrespeitosa, nem mesmo 

como brincadeira. Por fim, explicou a responsabilidade de cada um em manter um ambiente agradável e equilibrado, respeitando uns aos outros. Logo após, os usuários foram 

direcionados ao pátio para atividades livres, orientadas pelos educadores. 

Resultados Alcançados: entender a história do racismo e como ele se manifesta nas relações sociais, combater estereótipos e preconceitos. 

Impactos esperados: incentivar a reflexão crítica sobre como racismo e a comunicação violenta afeta a sociedade, tornar agentes de mudança defensores da equidade e os direitos 

humanos. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  
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Quantidade de usuários presentes na ação: 

Dia 04/11: 05 usuários presentes na ação 

Dia 05/11: 07 usuários presentes na ação 

Dia 06/11: 05 usuários presentes na ação 

Dia 07/11: 06 usuários presentes na ação 

Dia 08/11:08 usuários presentes na ação 

Data: 12, 18, 19/11 

Grupo: C 

Tema da atividade: 

Objetivo: Reconhecimento e valorização, combate ao racismo, Inspiração e representatividade 

Metodologia: Ao longo da história, algumas personalidades desempenharam papéis fundamentais na construção da sociedade como a conhecemos hoje. Elas desafiaram barreiras, 

combateram injustiças e fizeram contribuições significativas em diversas áreas, como arte, ciência, política, esportes e direitos humanos. Com o objetivo de trazer informações sobre a 

história dessas personalidades, tendo em vista a comemoração do Dia da Consciência Negra nesta semana, os usuários foram direcionados à sala de inclusão digital para realizar uma 

pesquisa sobre algumas dessas personalidades. A educadora orientou que deveriam pesquisar e escolher a história que, em seu ponto de vista, considerassem importante na construção 

da sociedade. Foram organizados em duplas e realizaram a pesquisa. 

 As personalidades escolhidas foram: Martin Luther King, Dandara de Palmares, Zumbi dos Palmares, entre outras. Eles arquivaram dados e informações importantes, que serão 

apresentados em momento oportuno aos demais grupos. Em uma roda de conversa, a educadora reforçou aos usuários como a força e a sabedoria dessas personalidades negras ajudaram 

a moldar a sociedade, e que reconhecer suas contribuições ajuda a reparar e corrigir omissões. A educadora destacou que devemos sempre lembrar dos modelos positivos para as novas 

gerações, especialmente para os jovens negros, que muitas vezes se sentem invisíveis e desmotivados. Devemos celebrar as conquistas realizadas, combater estereótipos prejudiciais e 

promover uma visão mais ampla e justa da cultura e da história. 

 No dia 18/11, realizamos o ensaio das músicas que serão entoadas na festa de final de ano, que são: “A Paz” do grupo Roupa Nova e “Valeu Amigo” dos cantores Pequeno e Menor. 

Logo em seguida, aconteceu a oficina de capoeira. A Oficina de Capoeira no SCFV visa ser uma ferramenta para a educação integral dos jovens e adolescentes, oferecendo não apenas 

aprendizado físico, mas também valores sociais e emocionais que contribuem para seu desenvolvimento como cidadãos. 

 No dia 19/11, na sala de atividades n°03, os usuários realizaram uma atividade sobre autoconhecimento, intitulada “Como eu me vejo”. Para isso, a educadora lhes entregou espelhos 

e pediu que observassem seus traços. Depois, deveriam descrever em uma folha de sulfite. A descrição poderia ser feita em desenhos e também incluir características que considerassem 

importantes. Houve muita descontração e também algumas descobertas. Um dos usuários disse não gostar de olhar no espelho por se sentir “feio”. Nesse momento, os outros usuários 

começaram a elogiá-lo e pediram que não se sentisse assim, que cada um tem sua beleza, e que somos todos especiais. Por ser uma atividade mais complexa, alguns dos usuários não 

conseguiram finalizar. Ela terá continuidade nos próximos dias. 

Resultados Alcançados: Conscientização e compreensão, promoção de empatia. 
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Impactos esperados: Promoção de equidade, fomento de discussões e reflexões. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presentes na ação: 

Dia 12/11: 06 usuários presentes na ação 

Dia 18/11: 19 usuários presentes na ação 

Dia 19/11: 08 usuários presentes na ação 

 

MÊS: OUTUBRO/NOVEMBRO 

TEMA: Oficina de Canto e Dança 

OBJETIVO: Desenvolvimento das potencialidades, protagonismo, autonomia, cidadania, a partir dos interesses e demandas dessa faixa etária, com atividades pautadas em 

experiências lúdicas e culturais como forma de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e interação social. 

EIXO: Direito de ser, Convivência Social e Participação  

Grupo: A/B período da manhã e grupo A/B período da tarde  

Oficineira: Rita de Cássia Silva 

Data: 22, 23, 29, 30/10, 5, 6, 12, 19/11/2024. 

Tema da atividade: Convivendo e Dançando para comunidade 

Objetivo: Valorizar o direito de ser criança e adolescente, protegidos, assegurados e participativos, desenvolvimento das aptidões, assim como, promover acesso a programações 

culturais, além da promoção do protagonismo. 

Metodologia: A oficineira se utilizou da Dança com duas coreografias, uma no estilo Charme Dance (flashback) e outra alusiva a campanha do mês que sugere a Inclusão da Pessoa 

Com Deficiência como tema a ser trabalhado. A primeira uma adaptação da coreografia de autoria dos professores Marcos, Doka e Marinalva, e a outra de autoria da facilitadora. Os 

usuários na data marcada estiveram na casa de acolhimento para idosos da cidade executando a performance ensaiada. E nas datas seguintes a oficineira também iniciou os trabalhos 

alusivos a campanha do mês seguinte (novembro) que trata da Consciência Negra com uma coreografia adaptada com nome JERUSALEMA.  A oficineira também deu início as 

atividades de dança para a confraternização com os usuários, com três coreografias a serem apresentadas. A oficineira com a ajuda dos educadores e equipe técnica, está também 

preparando duas performances dos usuários em canto coral também adaptado. 

Resultados alcançados: Participação das crianças numa atividade intergeracional no cumprimento da valorização de seus direitos de maneira lúdica. 

Impactos esperados: Prevenção de ocorrências de riscos sociais, aumento do número de jovens autônomos, participantes na vida comunitária, contribuindo para a consciência de seus 

direitos e deveres, intenção de redução e prevenção de situações de isolamento social e iminência de institucionalização, interação com outras faixas etárias, Acesso a formas de 

expressão  e sociabilidade, participação na vida pública do território, desenvolver competências para a compreensão crítica das realidades sociais e mundo atual. 
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Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Educadores Sociais 

Quantidade de usuários presentes na ação: todas os usuários do serviço. 

 

PROJETO DA OFICINA DE INTERGERACIONALIDADE DO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS CRIANÇAS E 

IDOSOS DA SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULA 

 

Local: Sociedade São Vicente de Paula 

Data: 13/11/2024 

Horário: 09h 

Quantidade de usuários presentes: 35 

Eixo: Convivência Social e Intergeracionalidade. 

Tema: Atividades Artísticas  

JUSTIFICATIVA:  

O Serviço de Acolhimento Institucional para Pessoas Idosas garante a convivência com familiares e amigos de forma contínua, bem como o acesso às atividades 

culturais, educativas, lúdicas e de lazer na comunidade. 

A oficina tem como objetivo abordar o eixo sobre a convivência social e a intergeracionalidade proporcionando ganhos para pessoas de mais de uma geração, neste 

caso sendo os idosos atendidos no Serviço de Acolhimento Institucional para Pessoas Idosas executado na Sociedade São Vicente de Paula e os usuários atendidos no SCFV 

desenvolvido na Camenor para crianças de 06 anos a adolescentes de 15 anos. 

Esse eixo tem como característica elementos que favoreçam a socialização, a estimulação de vivências e como também o estar em grupo em relação com o outro como 

forma de fortalecer os vínculos familiares e comunitários e prevenir riscos sociais como o isolamento e a segregação. 
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A proteção social básica tem como um dos objetivos o fortalecimento de vínculos comunitários e sociais, a aquisição das seguranças afiançadas pela PNAS e acesso a 

direitos. Além disso, este é um dos direitos previstos na nossa Constituição e na legislação que trata da pessoa idosa. 

Vale salientar ainda que as Nações Unidas, ao propor à adoção pelos governos de Princípios em favor das Pessoas Idosas nos programas e políticas direcionados a este 

público, compreende a comunidade como provedora de cuidados e proteção a pessoa idosa na prevenção de riscos sociais. 

OBJETIVO: 

 Valorizar a pessoa idosa na sociedade, reduzir os preconceitos, produzir novos sentidos e interações sociais mais ricas entre os participantes, proporcionar sentimentos 

e compartilhar aprendizados vivenciados. 

Tendo em vista que a convivência intergeracional proporciona ganhos para pessoas de mais de uma geração, seja a pessoa idosa, a criança, o adolescente, o jovem ou 

o adulto. Permite a troca e a solidariedade entre as gerações, a mediação de conflitos, fortalece os laços e promove proteção social, principalmente, para os indivíduos que 

apresentam alguma vulnerabilidade em decorrência do ciclo de vida em que se encontram, como por exemplo, a criança pequena ou a pessoa idosa com idade avançada. 

PÚBLICO ALVO: 

 Idosos residentes da Sociedade São Vicente de Paula com a participação das crianças que frequentam o SCFV de 06 a 15 anos da Camenor. 

METODOLOGIA: 

 A educadora Rita organizou uma atividade intergeracional em que usuários se apresentaram para os idosos, proporcionando um momento de aprendizado e troca afetiva. 

A apresentação, que incluiu músicas e danças, foi bem-sucedida, com os participantes demonstrando entusiasmo e respeito. Após as apresentações, todos conversaram com os 

idosos e conheceram melhor o local, criando memórias afetivas. A atividade reforçou valores como empatia, respeito aos mais velhos e o poder da arte como ferramenta de 

conexão. A experiência deixou um impacto positivo e gerou a ideia de futuras iniciativas semelhantes. 

 

 

4.1.2.3 Dados de atividades pela equipe de profissionais envolvidos no serviço: 
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4.1.2.3.1-Coordenação:  

Durante o mês de outubro/novembro, a coordenadora teve um papel central na gestão das atividades e no bom funcionamento do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), mantendo uma atuação constante e estratégica. Ela participou de reuniões diárias com a equipe 

técnica, conduzindo o planejamento e a análise de casos específicos, e responsável por repassar as informações à diretoria. Além disso, manteve um 

contato contínuo com o setor de transporte escolar, as escolas municipais e estaduais, e com a rede de serviços do município, incluindo o Conselho 

Tutelar e o Serviço de Acolhimento Institucional. 

A coordenadora também esteve à frente da coordenação e organização de eventos, como passeios e festas internas para os usuários. Ela se 

empenhou em garantir que as famílias estivessem constantemente informadas sobre todas as atividades realizadas, reforçando a transparência e o 

envolvimento da comunidade no processo. 

Além das atividades de planejamento, a coordenadora teve um papel fundamental no gerenciamento da equipe de educadores sociais, realizando 

reuniões diárias para planejar ações, acolher os usuários, abordar comportamentos inadequados e acompanhar a frequência dos mesmos. Ela também 

colaborou diretamente na elaboração e atualização da lista de frequência. 

A coordenadora foi o principal ponto de contato para o atendimento às famílias, com um esforço diário para garantir que as orientações sobre 

comportamento, transporte e informações institucionais chegassem de maneira eficaz, seja por WhatsApp, ligações ou atendimentos presenciais. A 

mediação de conflitos foi outra atividade em que a coordenadora se empenhou, proporcionando um ambiente de diálogo e resolução de problemas. 

Além das funções de gestão, a coordenadora foi responsável pelo controle da arrecadação mensal, organização das compras de supermercado e 

materiais de escritório, e pela manutenção da estrutura da OSC em parceria com prestadores de serviços. Ela também supervisionou a carga horária dos  
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funcionários, organizou as despesas e elaborou as prestações de contas. 

 

 

____________________________________ 

Cintia Oliveira Chaves 

Coordenadora 

 

 

4.1.2.3.2 -Assistente Social: 

 

Durante o mês em questão, a assistente social, juntamente com a equipe de monitoramento, participou ativamente das visitas institucionais 

aos serviços públicos e privados que compõem a rede socioassistencial, realizando a avaliação das condições de atendimento e qualidade dos serviços 

prestados. Participou também das reuniões de equipe, com a presença da coordenação, psicóloga e educadores sociais, nos quais foram discutidos o 

planejamento das ações a serem implementadas, bem como discussão de casos específicos dos usuários e a socialização de informações pertinentes 

ao processo de acompanhamento. 

Foram realizados atendimentos individuais, com ênfase na identificação de comportamentos inadequados entre os usuários. Esses 

atendimentos tiveram como objetivo a intervenção e orientação dos usuários, promovendo reflexões sobre atitudes e estratégias de readequação de 

comportamentos, no intuito de garantir a promoção da autonomia e o fortalecimento de vínculos familiares e sociais. 

A intensificação dos atendimentos remotos, principalmente via WhatsApp, foi uma estratégia adotada para fortalecer a função protetiva da 

família, promovendo o acompanhamento contínuo da frequência dos usuários, mediando conflitos e garantindo a comunicação das situações cotidianas 
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dos serviços. Todos os atendimentos realizados foram devidamente registrados nos prontuários, conforme a demanda apresentada, assegurando a 

documentação e o acompanhamento adequado dos casos. 

Foi realizada articulação constante com a rede de serviços socioassistenciais do município, com o objetivo de discutir casos, esclarecer 

dúvidas sobre a situação dos usuários. Também foram elaborados ofícios e relatórios de atividades, em conjunto com a psicóloga e a coordenação, 

com vistas a formalizar as ações executadas e as orientações prestadas. A assistente social participou da Reunião Ordinária do Conselho Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN), juntamente com o Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) e o 

Conselho Municipal de Política de Inclusão (CMPI), bem como da reunião ampliada dos Conselhos e da Comissão de Monitoramento. 

Essas ações refletem o compromisso da assistência social em garantir a proteção integral dos usuários e seus familiares, promovendo um 

atendimento mais qualificado, articulado e integrado com a rede socioassistencial, visando a promoção do bem-estar, a melhoria da qualidade de vida  

 

e a efetivação dos direitos socioassistenciais. 

 

 

__________________________ 

Gisele Ticiani Públio Rocha Querino 

Assistente Social-CAMENOR 

CRESS/SP-62181-9ª REGIÃO 
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4.1.2.3.3 Psicologia:  

 

Durante esse período, a Psicóloga atuou de maneira ativa na comunicação e no acompanhamento dos usuários e seus responsáveis. Foram realizados 

contatos por telefone, via WhatsApp e presencialmente para discutir o desligamento, a inserção e a coleta e transmissão de informações sobre faltas e 

comportamentos dos usuários do serviço, tanto dentro, quanto fora da OSC.  

Foram realizados alguns contatos individuais com os educadores sociais e a coordenação para coleta de informações sobre o serviço e sobre os usuários 

para atualizações e planejamentos de atividades. Atendimentos individuais foram oferecidos a alguns usuários para ajudá-los a lidar questões do dia-a-dia, 

vivências e sobre observações e relatos advindos dos educadores sociais de mudança de postura e comportamentos durante a participação nas oficinas e grupos; 

identificação das fragilidades dos vínculos e resolução de conflitos entre os mesmos.   

Houve a participação de reuniões semanais juntamente com a Assistente social e a Coordenadora para planejamento mensal das atividades que seriam 

desenvolvidas. Foram elaborados relatórios e ofícios; atualização de prontuários, da lista de usuários ativos; participação na elaboração do relatório mensal de  

Durante este período, foram realizados contatos com a APAE e algumas escolas da cidade de Andradina com o objetivo de coletar informações sobre o 

período escolar em que estudam para assim realizar os atendimentos de inserção destes na CAMENOR; com o Conselho Tutelar e o CRAS para esclarecer questões 

relacionadas a crianças e adolescentes já inseridos neste serviço e/ou que buscam uma vaga. Bem como fora realizado a elaboração e envio de relatórios 

informativos sobre usuários acompanhados por este serviço. 

Houve também a participação em algumas reuniões. Destaco as seguintes participações: Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN) conjunta com o CMAS e CMPI; Reuniões de rede no CREAS para tratar questões de usuários deste serviço e 

suas respectivas famílias; Reunião para aprovações para o Plano de Trabalho de 2025. 

Desde o dia 26 de agosto de 2024 está sendo desenvolvido a supervisão de uma estagiária, matriculada no 10º semestre de psicologia na Faculdade 

Integrada Rui Barbosa, tendo como objetivo garantir que ela receba orientação e suporte durante sua formação prática e a qualidade do seu trabalho que será 
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desenvolvido ao longo de sua carreira. Bem como, a presença de uma estagiária de psicologia em um serviço de convivência e fortalecimento de vínculos é 

essencial. Ela traz novas perspectivas, apoia os profissionais nas atividades diárias e aplica seus conhecimentos teóricos na prática. Além de contribuir com 

intervenções que favorecem o bem-estar emocional dos usuários, a estagiária ajuda a construir relações de confiança e identifica necessidades sociais e emocionais. 

Sua atuação enriquece o ambiente de trabalho e promove um espaço de aprendizado e apoio para todos. Sendo assim, no dia 12/11/2024, a mesma fora 

acompanhada no desenvolvimento da segunda etapa do plano de ação com os grupos D e E, com o tema: Respeito à Diversidade, com enfoque no Racismo, 

Preconceito e Bullying. O mesmo tema será trabalhado no dia 21/11/2024 com os grupos A, B e C.  

 

 

 

                        

______________________________ 

Larissa Mattos Pereira 

Psicóloga – CAMENOR 

CRP/SP: 06/181283 

 

 

 

4.1.2.3.4-Educador social:  

 

Durante o mês, os educadores sociais realizaram diversas atividades voltadas para o acompanhamento e desenvolvimento dos usuários atendidos 

pela Organização da Sociedade Civil (OSC). Entre as principais ações executadas, destaca-se a elaboração do cronograma mensal das atividades coletivas, 
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que orientou a programação de todo o período. Além disso, os educadores acompanharam os usuários nas rotinas diárias da OSC, realizando o registro 

diário da lista de presença e, quando necessário, a atualização dos prontuários individuais. 

Os educadores também participaram de reuniões com a Coordenação e equipe técnica, com o objetivo de planejar as ações socioeducativas do mês 

e avaliar as atividades realizadas. Durante esse período, ocorreram discussões de casos com a equipe técnica, a fim de analisar o desenvolvimento dos 

usuários atendidos pelo Serviço e ajustar estratégias, quando necessário. 

Outra importante atividade realizada foi o desenvolvimento das atividades socioeducativas mensais, que incluíram oficinas lúdicas e recreativas, 

proporcionando um ambiente de aprendizado e convivência. Por fim, ao término do mês, foi realizada a avaliação do desenvolvimento das atividades 

planejadas e o acompanhamento dos objetivos alcançados, com a finalidade de verificar os impactos das ações implementadas e o progresso dos usuários 

atendidos. 

 

4.1.2.3.5- Cuidador social: No momento encontramos sem esse profissional 

 

4.1.2.4 Dados de atividades administrativas:   No momento encontramos sem esse profissional 

 

Cozinheira: Elaboração do preparo das alimentações dos nossos usuários, como café da manhã, almoço e lanche da tarde, observando métodos de cocção 

e padrões de qualidade dos alimentos. Verificação da qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de contaminação. Trabalhando em conformidade a 

normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene e saúde. 

 

Zelador: Responsável pela zeladoria, conservação e limpeza do prédio. Atua em contato direto com a administração, atende e controla a movimentação 

de pessoas, recebe correspondências, mercadorias, materiais e realiza pequenos reparos. 
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Serviço gerais: Executa serviços de limpeza e conservação de ambientes, vidros e fachadas, seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção 

ao meio ambiente 

 

4.1.2.5-Dados de atividades em articulação com outras políticas sociais: 

 

4.1.2.6 Dados de atividades de outras áreas:  

 

 

 

Oficina de Capoeira ofertado pelo Departamento de Cultura. 

 

As oficinas são realizadas pelo Capoeirista Sr. Celio todas as segundas feiras durante os períodos matutino e vespertino. O objetivo da Oficina é transformar 

as crianças e adolescentes em cidadãos e promover o respeito. A capoeira vai além do esporte, da dança e da expressão cultural. Ela é uma importante ferramenta 

de inclusão e de transformação social. 

 

Data: 21 e 28/10/2024, 04, 11 e 18/11/2024. 

Tema da atividade: Oficina de capoeira  

Grupo: A/B/C/D/E 

Objetivo: A capoeira é uma expressão cultural, a qual promove essa atividade com os usuários buscando resgatar origens históricas e tradicionais, além do 

desenvolvimento físico, melhorando a coordenação motora, aprendendo disciplina e respeito, e a socialização por se tratar de uma atividade coletiva. 

Metodologia: Na oficina de capoeira, o facilitador reúne as crianças no pátio da entidade e trabalha com elas movimentos específicos da capoeira, aprendendo 

sobre a ginga, a musicalidade da capoeira e todo o conhecimento cultural que envolve essa prática.  

     No dia 11/11/2024, o mestre de capoeira realizou a entrega das medalhas para os usuários do serviço que se destacaram pela dedicação e participação, 

aqueles que evoluíram ao longo das aulas. O objetivo dessa ação foi não apenas reconhecer o esforço dos mais comprometidos, mas também motivar 

aqueles que ainda não demonstraram interesse ou dedicação pelo esporte, incentivando-os a se envolver mais. Esse gesto busca reforçar a importância da 

perseverança e do esforço contínuo, além de criar um ambiente de aprendizado mais inclusivo, onde todos possam se sentir valorizados e estimulados a 

melhorar constantemente. 
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Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, saúde física, coordenação motora, autoconfiança, diversão, respeito e cultura. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Capoeirista – “Celio”  

Quantidade de usuários presente na ação: 

21/10/2024: 26 matutinos e 23 vespertinos 

28/10/2024: 04 matutinos e 07 vespertinos 

04/11/2024: 26 matutinos e 25 vespertinos 

11/11/2024: 29 matutinos e 21 vespertinos 

18/11/2024: 19 matutinos e 18 vespertinos 

 

4.1.2.7 Situações de desproteções encontradas durante o mês: 

01 - Famílias em situação de extrema pobreza 

02 - Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 

04 – Famílias com membros beneficiários do BPC 

05 – Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil 

07 – Famílias cuja situação de violência/violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas 

10 – Famílias com algum membro inserido em sistema prisional 

11- Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

14 – Crianças ou adolescentes vítimas de negligência 

22 – Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 
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4.1.2.8 Planejamento de ações para o próximo mês: 

Relação das 

Atividades 

realizadas por 

dimensão 

Cronograma de Atividades  Descrição dos resultados esperados 

Responsáveis Periodicidade Período de 

Execução 

AÇÃO 

 

Usuários  

 

 

 

 

 

 

 

Educadores 

Sociais 

21/11/2024 a 

20/12/2024 

21/11/2024 a 

20/12/2024 

Atividades 

socioeducativas lúdicas 

e recreativas – 

continuação das 

atividades que 

trabalham a valorização 

da Cultura e 

Consciência Negra, bem 

como a valorização da 

cultura e das raízes 

familiares. E, início do 

tema: Solidariedade e 

Valores de Final de Ano.  

 

 A valorização da Cultura e da Consciência Negra é crucial para 

promover a igualdade e o respeito à diversidade cultural, sendo 

fundamental para construir sociedades mais justas e 

harmoniosas, onde todos se sintam representados e valorizados. 

As festividades de final de ano são fundamentais, pois oferecem 

diversas oportunidades para promover o bem-estar e o 

desenvolvimento integral e social dos usuários. Fortalecendo os 

laços familiares e comunitários, promovendo a inclusão social, 

estimulando valores como solidariedade e respeito, além de 

incentivar a criatividade e a expressão cultural por meio de 

atividades lúdicas. Também oferecem uma pausa na rotina, 

melhorando a autoestima e criando um senso de pertencimento, 

garantindo um ambiente acolhedor e de apoio para as crianças.  
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Usuários 

 

 

Oficineira de 

Dança 

21/11/2024 a 

20/12/2024 

21/11/2024 a 

20/12/2024 

A dança é uma 

manifestação cultural 

que envolve movimento, 

ritmo, expressão 

corporal e sentimentos. 

Ao dançar 

comunicam-se valores, 

sensações e percepção 

estética. 

A dança nas festividades de final de ano no SCFV é 

fundamental para promover a integração social, a preservação 

cultural e o fortalecimento de vínculos. Ela estimula a 

interação, o desenvolvimento de habilidades sociais, o bem-

estar emocional e a autoestima, criando um ambiente de 

alegria e conexão entre os participantes. 

Família Equipe técnica  

coordenação 

mensal 

Sempre que 

necessário  

Mensal  

Sempre que 

necessário  

Atendimento presencial 

e remoto, atendimentos 

domiciliares. 

- Fortalecimento de vínculos entre a família, usuários e 

entidade. 

Território       

Trabalhadores do 

Serviço 

     

 

 

5. ANÁLISE DAS ATIVIDADES REALIZADAS, DO CUMPRIMENTO DAS METAS E DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL OBTIDO EM 

RAZÃO DA EXECUÇÃO DO OBJETO ATÉ O PERÍODO, COM BASE NOS INDICADORES ESTABELECIDOS E APROVADOS NO PLANO DE 

TRABALHO 
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5.1 ANÁLISE GERAL DAS ATIVIDADES: 

 

No presente mês, as ações implementadas pelo serviço contribuíram significativamente para o alcance dos objetivos estabelecidos no Plano de 

Trabalho. Mantivemos a continuidade da oferta do Serviço aos usuários atendidos, com atendimentos diários nos dois turnos, o que resultou em uma 

participação expressiva e um desempenho positivo. 

Em outubro, foi realizada a campanha de valorização da infância, cujo foco foi promover o desenvolvimento integral, a proteção e a relação das 

crianças com o ambiente ao seu redor. O objetivo central foi garantir os direitos fundamentais dessas crianças, assegurando o acesso à educação, saúde, 

proteção e dignidade. Em novembro, iniciamos o tema "Valorização da Cultura e Consciência Negra", com o objetivo de promover o respeito e o 

conhecimento da cultura negra, combater o racismo e fortalecer a autoestima dos usuários. 

A equipe técnica avaliou que o trabalho realizado com crianças e adolescentes gerou resultados positivos. O retorno em relação às atividades 

executadas tem sido significativo, e o impacto social das ações é claramente perceptível. As intervenções focaram na prevenção de riscos à vida dos 

atendidos, com o intuito de fortalecer os vínculos entre a organização, as famílias e a comunidade. 

A entidade mantém seu funcionamento de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 17h00, oferecendo serviços administrativos e atendimentos 

presenciais a todos os públicos. Os atendimentos a familiares são realizados pela equipe técnica quando necessário. 

Os canais de comunicação previamente estabelecidos, como o contato telefônico e, predominantemente, o WhatsApp, continuam em uso. Este 

último tem se mostrado um canal eficaz, com grupos dedicados a pais e responsáveis, permitindo um acompanhamento mais próximo dos usuários e de 

suas famílias. 
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Reuniões semanais entre a coordenação, a equipe técnica e os educadores sociais são realizadas para avaliar as atividades executadas e planejar as 

estratégias de atendimento para as semanas subsequentes. A equipe técnica oferece orientações contínuas aos educadores sobre o planejamento das 

atividades, com ênfase na inclusão dos usuários do público prioritário e no acompanhamento das famílias que enfrentam situações de violação de direitos. 

Uma atividade intergeracional foi promovida em parceria com a Sociedade São Vicente de Paula, com o objetivo de realizar uma apresentação de 

dança para os idosos. A interação com os residentes foi uma experiência enriquecedora, proporcionando um momento de aprendizado sobre convivência 

intergeracional. O impacto da visita foi positivo, criando memórias afetivas tanto para os usuários quanto para os residentes, e deixando todos com o 

sentimento de que mais iniciativas como aquela poderiam ser realizadas no futuro. Além de promover a interação social, a atividade reforçou valores 

como empatia, respeito aos mais velhos e o poder da arte como ferramenta de conexão e expressão. 

As interações durante os passeios e atividades recreativas têm se mostrado essenciais, pois permitem que crianças e adolescentes compartilhem 

experiências, emoções e cuidados. Esses momentos funcionam como uma oportunidade para estreitar laços, trocar afeto e fomentar o aprendizado mútuo, 

resultando em desenvolvimento pessoal e interpessoal para todos os usuários envolvidos. 

 

5.2 DO CUMPRIMENTO DAS METAS: 

 

O atendimento abrange 85 crianças e adolescentes com idades entre 6 e 15 anos, nas instalações da (OSC). Atualmente, o serviço está atendendo 15 

usuários acima da meta estabelecida, configurando uma demanda excedente, sendo o custo dessas atividades coberto pelos recursos próprios da OSC. Todos 

os usuários atendidos são referenciados e encaminhados por meio do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do município. Além disso, há uma 

demanda reprimida, com 9 usuários aguardando vaga na lista de espera. 

 

5.3 DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL: 
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• Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de: violência entre os adolescentes e jovens; uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez 

precoce; 

• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais 

• Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

• Melhoria da qualidade de vida dos usuários; 

• Melhoria da condição de sociabilidade dos usuários e suas famílias 

• Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização 

• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

• Reduzir e prevenir a ocorrência das situações de vulnerabilidade social; 

6. AVALIAÇÃO: 

6.1 Pontos Facilitadores do Serviço/Programa/Projeto: 

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa1 

 

Estrutura da OSC está em boas condições, todas as salas de atividades e refeitório climatizados. 

• Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades2 

 

• Participação dos usuários nas atividades e no serviço. 
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• Acompanhamento rotineiro da família proporcionou o conhecimento de outras demandas. 

 

• Participação das famílias no Serviço, por telefone ou pessoalmente. 

 

 

Dimensão 03: Produtos ou resultados3: 

 

• Neste mês realizamos o acompanhamento de 85 usuários, sendo que 08 foram inseridos e 02 foram desligados. 

 

Dimensão 04: Recursos Humanos4: 

Necessidade de um(a) auxiliar administrativo. 

 

6.2 Pontos dificultados do Serviço/Programa/Projeto:  

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa 

• Ausência de veículo na OSC para realização de visita domiciliar pela equipe técnica; 

• Ausência de transporte escolar no período de férias. 

Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades 

 

• Frequência irregular de alguns usuários no Serviço sem justificativa 

• Ausência da presença de alguns responsáveis em reunião multifamiliar 

 

Dimensão 03: Produtos ou resultados: 
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Dimensão 04: Recursos Humanos: 

 

Entidade sem recursos financeiro suficiente para aumentar a carga horários da Equipe Técnica e contratar o auxiliar administrativo. 

 

6.3 Pesquisa de satisfação com os beneficiários: 

 

Os educadores sociais preenchem mensalmente o instrumento de avaliação das atividades realizadas, no qual analisam se os objetivos planejados foram 

alcançados e identificam as ações propostas para os próximos encontros ou atividades. No último dia de cada mês, os educadores sociais aplicam uma 

pesquisa de satisfação com os usuários, por meio de um questionário. O objetivo da pesquisa é avaliar o percurso realizado ao longo do mês, incluindo 

aspectos relacionados à convivência e participação dos usuários. Além disso, é disponibilizado um espaço para que os usuários possam sugerir temas e 

ações para atividades futuras. 

              Andradina, 28 de novembro de 2024. 

 

 

 

____________________________________ 

Cintia Oliveira Chaves 

Coordenadora  
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ANEXO 01 – LISTA DE USUÁRIOS ATENDIDOS NO PERIDO DE REFERÊNCIA. 

RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS NO MÊS 21/10/2024 A 20/11/2024 

 

  

REFERENCIADO CRAS I REFERENCIADO CRAS 

II 

REFERENCIADO CRAS III REFERENCIADO CRAS 

IV 

 

44 

 

11 

 

19 

 

                    11 

 

PERIODO MANHÃ 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSER 

DATA DE 

SAIDA 

NOME RESPONSÁVEL, 

CPF, NIS e DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE 

 

 

CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESP 

 

1  Agatha Batista 

Santos 

02/10/2017 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

2382638066 2 

2  Allan Anderson 

Batista Simões 

11/11/2014 14/11/2024  Sabrina da Silva Batista 

CPF: 367.174.388-65 

Presidente Janio da 

Silva Nº832 Gasparelli 

99123-8977 CRAS 

III 

23711921848 1-2-5-

7-10-14 

3  Allyson Rafael 

Melo Costa 

02/03/2012 19/07/2023  Lucineia Vieira Melo 

CPF:292.201.088/01 

Dn: 07/08/1978 

Rua Cuiaba nº 1378 

Bairro: Vila Mineira  

99669-4921 CRAS I 21270993870 02 

4  Alycia Gabriella 

de Moraes 

Valentim 

16/11/2015 18/03/2024  Daniela de Oliveira 

NIS: 20934540866 

CPF: 326.243.358-62 

Rua Espirito Santo, 

2044 – Vila Mineira 

(18)99133-9900 CRAS I 23728897880 11 
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5  Ana Julia Godoy 

de Moraes 

17/02/2017 31/07/2024  Rosemeire Pereira de Moraes 

NIS: 20676016377 

CPF:358.207.958-90 

Rua Holanda, 757 – 

Jardim Europa. 

(18)981431770 CRAS II 23809892579 2-11-14 

6  Ana Julia 

Salgueiro 

22/06/2014 07/11/2024  Luana Salgueiro 

CPF: 124.722.384-10 

Rua Piauí nº1873 

Bairro: Vila Mineira 

981-71-1472 CRAS I 23694062633 2-11-14 

7  Ana Livia da Cruz 

Silva 

17/04/2015 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – 

vila Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860896616 29 

8  Ana Lívia Ferreira 

Ariani 

11/03/2013 30/05/2022  Patrícia Santos Ariani 

CPF: 438.776.688-36 

Projetada I Nº 639 

Bairro: Quintas das 

Castanheiras  

99697-9338 CRAS I 23682800618 14 

9  Anderson Junior 

da Cruz Silva 

17/12/2013 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – 

vila Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860937614 29 

10  Breno Helan dos 

Santos Rocha  

27/08/2010 10/03/2022  Leidiane dos Santos  

CPF: 414.089.468/74 

Rua Paraiba,2766, 

Centro 

99801-5021 CRAS I 21251403435 11/12 

11  Breno Willian 

Villalon 

19/05/2016 05/04/2024  Larissa Leandra Pio Villalon 

CPF:240.694.298-83 

Nis/;23819285470 

Rua Joaquim Pedro de 

Araújo: 355 Gasparelli 

2 

99647-0108 CRAS 

III 

23819283842 02- 

12  Bryan Henrique 

de Souza Cirilo 

14012016 05/08/2024  Helen Fernanda do 

Nascimento Cirilo 

CPF: 428.315.858-56 

NIS: 160.20004.77-6 

Rua: Dr Silvio Lima 

Marinho, 330 – 

Benfica 

(18)99115-0104 CRAS 

III 

23806376359 1-2 

13  Bryan Matheus 

Alexandre Felix 

22/12/2017 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

14  Bryan Miguel de 

Oliveira Silva 

28/06/2017 05/08/2024  Cibele Cristina de Oliveira 

Alves 

CPF: 428.535.748-81 

Rua: Jose Castanheira 

Pedrosa, 11 – quinta 

das Castanheiras. 

(18)99169-8383 

(18)99623-1359 

CRAS I 23840680367 2-4 
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NIS: 142.63987.58-2 

15  Carlos Alexandre 

de Oliveira Souza 

24/12/2009 15/02/2021  Luciana de Oliveira 

CPF: 279.557.428-42 

Rua Silva Jardim n: 

234 

Bairro: Vila Sanches 

996839862 

991552540 

998112425 

CRAS II 16518844400 11 

16  Dener Gabriel dos 

Santos Rocha 

15/07/2011 15/06/2022  Vania Cristina dos S. Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 

710 

Bairro: Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21271520836 2 

17  Drayon Miguel 

Alexandre Felix 

02/03/2016 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

18  Elaine Sophia da 

Silva Bazílho 

06/08/2014 24/10/2024  Jaldergane Santos da Silva 

CPF: 093.911.054-75 

NIS: 16244261438 

Rua 10, 1904. Nova 

Canaã 

(18)991774178 CRAS 

III 

23711765099 1-2 

19  Emanuelly 

Rodrigues 

Siqueira da Silva  

10/09/2015 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso nº 1784 B: St 

Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780627236 14/19 

20  Emanuely 

Caroline dos 

Santos Borges 

29/06/2011 27/02/2019  Valeska Marjory Santos 

CPF: 361.432.628-45 

Margarida Morelli 

Pedrosa nº130 

B:Quinta das 

Castanheiras 

(18) 998058715 

997061541 

CRAS I 21264190079 2 

 

21  Enzo Gabriel de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

06/01/2016 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 

22  Enzo Gabriel 

Oliveira da Silva 

13/11/2011 02/06/2023  Maria de Fatima de Oliveira 

DN: 10/09/1976 

CPF: 206.652.678/94 

Rua: Arco Verde nº 

320 Bairro: Santa 

Cecilia 

998260547- 

Watsap 

991618615 

996963361- Tio 

CRAS I 21269850840 02 
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23  Enzo Ricardo 

Rodrigues da 

Silva 

06/03/2014 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso 

 nº 1784 B: St Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780629719 14/19 

24  Erick Adriano 

Santana Teixeira 

dos Santos 

18/4/2015 05/02/2024  Ingrid Caroline S.M.Pereira 

CPF: 460.573.308-62 

Rua Vitorio 

Guaraciaba n: 266 

Bairro: Vila Mineira 

99700-7589 CRA I 2375873611 02 

25  Erick Rodrigues 

de Souza 

03/03/2016 24/10/2023  Leticia Martins 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 Bairro: Vila 

Mineira 

18-930853117 CRAS I 23868287562 2 

26  Estefany Caroline 

Cardoso Arnaldo 

14/11/2009 05/11/2021  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 

1251- Vila Peliciaria 

 

18-99811-7809 CRAS I 16341664711 11/12 

27  Evellen 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 

28  Evelline 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256794653 2-7-11-

14 

29  Felipe dos Passos 

Lopes  

18/01/2010 24/07/2023  Vanessa dos Passos Silva 

CPF: 321.521.708-22 

Rua Guiomar soares 

n:512 

Bairro: São João 

99637-2686 CRAS II 16345062686 11 

30  Gabriel da Silva 

Leite 

22/07/2012 29/01/2019  Michellle da S. Ferreira 

CPF:403.830.618-65 

 

Jânio Silva Quadros 

921 

B: Nova Canaã 

(18) 99746-

4934 

CRAS 

III 

22018330143 

 

11 

31  Giovana 

Nascimento 

Barbosa 

20/10/2013 21/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 
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32  Guilherme 

Henrique Almeida 

de Souza 

04/09/2011 04/06/2024  Ana Paula Oliveira de 

Almeida 

CPF:228.514.008-86 

NIS:16019829740 

Rua: Irlanda, 560 – 

Jdm Alvorada 

(18)99673-5696 CRAS II 22014460964 2 

33  Henzo Donizete 

Thiago M. dos 

Santos 

19/12/2014 19/01/2024 24/10/2024 

ESCOLA 

INTEGRA

L 

Aline Nathalia M dos Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

Rua Santa Paraíba nº 

2112 

Bairro: Vila Mineira  

99816-4341 CRAS I 23719957159 2 

34  João Miguel de 

Oliveira 

03/03/2015 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23709945417 -11-14-

26 

35  José Rodolfo 

Nascimento Silva 

21/12/2011 18/04/2023  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-28 

36  Kayque Batista 

Santos 

29/07/2015 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

23728681934 2 

37  Kemily Vitória de 

Souza Dias 

06/05/2018 13/05/2024  Carlos Eduardo Fornazario 

Dias 

CPF: 412.586.128-52 

Rua: Morais Takita 

Eng, 511 – Paranápolis 

 CRAS II  14 

38  Keven Samuel da 

Silva Ramos 

14/04/2016 14/03/2024  Heloisa da Silva  

CPF:437.537.818-27 

NIS:16123699289 

Rua: Corumbá n:1293 

Vila Mineira  

18-991974213 CRAS I 213648268862 02 

39  Lara Yasmin 

Teixeira Batista 

15/03/2013 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Coab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 2364819629   11-12 
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40  Leonardo Gabriel 

Teixeira Batista  

02/04/2014 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Coab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 23671721088 11 

41  Lorena Kimberly 

Hadassa Cardoso 

09/06/2017 19/12/2023  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 

1251- Vila Peliciaria 

 

18-99797-0572 CRAS I 23794510107 11-14 

42  Lukas Samaniego 

Pereira Moraes 

Godoy 

14/11/2013 31/07/2024  Rosemeire Pereira de Moraes 

NIS: 20676016377 

CPF:358.207.958-90 

Rua Holanda, 757 – 

Jardim Europa. 

(18)981431770 CRAS II 23684822317 2-11-14 

43  Marcos Yuri 

Espindola 

Rodrigues 

19/05/2013 14/10/2024  Marcelo Soares Rodrigues 

CPF:041.621.661-70 

NIS:20675990372 

Rua: Pereira Barreto, 

163. Vila Feltrin 

(18)997932347 CRAS 

III 

21361159210 1-11 

44  Maria Eduarda 

Roberto 

25/10/2009 03/10/2019  Franciele Apolonio Silva 

CPF: 415.680.838-66 

Rua 27 nº 120 Bairro: 

Gasparelli                                        

99717-7625 

1899729 19 96 

CRAS 

III 

23685916919 14-04 

45  Mayone Vitoria 

Martins Ferreira 

30/06/2015 02/05/2024 24/10/2024 

ESCOLA 

INTEGRA

L 

Aline Nathalia Martins dos 

Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

NIS:16094486375 

Rua: Paraíba, 2412 – 

Vila Mineira 

(18)998416-

4341 

CRAS I 

 

 

23711957140 2-10- 

46  Miguel Iarossi 

Rodrigues Santos 

26/05/2015 05/11/2024  Ana Beatriz Iarossi Rodrigues 

da Silva 

CPF: 449.611.648-01 

Rua: Ceará, 2580. 

Centro 

(18)99118-6246 

(18)37224670 

CRAS 

III 

23732026708 1-2-11-

22 

47  Pedro Henrique 

Bispo de Souza da 

Silva 

17/11/2014 30/05/2022  Raquel Cristina B. de Souza 

CPF: 096.072.179-77 

Rua Rua assan Ale 

jaruche, número 2874 

Parque urubupunga 

99671-3365 CRAS 

IV 

23851866904 2 

48  Pedro Iarossi 

Rodrigues Santos 

26/05/2015 05/11/2024  Ana Beatriz Iarossi Rodrigues 

da Silva 

CPF: 449.611.648-01 

Rua: Ceará, 2580. 

Centro 

(18)99118-6246 

(18)37224670 

CRAS 

III 

23790146974 1-2-11-

22 

49  Rayssa Vitoria de 

Oliveira Pio 

12/12/2011 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23726957762 3-11-

14-26 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

59 
 

50  Ricardo Augusto 

da S F Junior 

09/05/2014 03/03/2021  Valeska Marjory S dos Santos 

CPF: 36.143.262.845 

Rua: Margarida 

Morelli Pedrosa n: 130 

B: Quintas 

Castanheiras 

18-99761-0238 CRAS I 23694939365 2 

51  Ryan Rodrigues 

de Souza 

15/05/2014 24/10/2023  Leticia Martins Souza 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 

B: Vila Mineira  

18-930853117 CRAS I 23868289190 2 

52  Sandro José 

Aparecido 

Nascimento Silva 

14/06/2014 22/05/2024  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-7 

53  Wesley Gabriel 

Oliveira da Silva  

27/07/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23653378180 11-14 

54  Ycaro Mateus de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

12/03/2018 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 

 

PERIODO TARDE 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSERÇÃ

O 

DATA DE 

SAIDA 

NOME RESPONSÁVEL, 

CPF E DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESP

ROTE

ÇÃO 

1.  Ana Clara dos 

Santos Finco 

24/03/2014 17/03/2022  Roseli Alexandre Augusto 

CPF: 165.485228-77 

Rua Campos Salles Nº 

50 Vila: São Pedro 

998140675 CRAS I 23684300663 29 

2.  Anderson Erick 

Soriano de Araujo 

18/10/2016 14/10/2024  Luana Aline Soriano 

CPF: 483.823.138-50 

NIS:16400292013 

Rua: Antonio Navarro 

da Silva, 1044 – Nova 

Canaã. 

(18)991717139 CRAS 

III 

23841341523 1-2 

3.  Antônio Carlos Dias 

Pereira da Silva 

08/10/2015 07/12/2022  Mario Segio Pereira da Silva 

CPF: 067.204.098-08 

Rua: Corumbá Nº 1961 

Bairro: Vila Mineira  

(18) 99781-

8933 

CRAS I 23823888672 14- 
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4.  Arthur Diogo dos 

Santos Koto 

25/07/2017 14/10/2024  Gabriela dos Santos Diogo 

Koto 

CPF: 491.156.558-65 

NIS:23842041515 

Av: Dr. Pedro 

Bentivoglio Filho, 843 

– Jdm Sta Cecilia  

(18)997132004 

(18)997373801 

CRAS I 23842038336 28 

5.  Bernardo Marques 

Otan ids Santos 

20/09/216 07/12/2023  Thaisy Otani dos Santos 

 CPF: 373.635.558-00 

Rua Alagoas nº 651 

Bairro: Benfica 

997684925 CRAS 

III 

23810342145 29 

6.  Davi Fernando dos 

S. Rocha 

08/03/2010 15/06/2022  Vania Cristina dos S. Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 

710 Bairro: 

Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21248316624 2 

7.  Emanuelly Rosana 

da Silva  

03/02/2016 22/02/2022  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23738489823 11-14 

8.  Emerson Luan 

Santos Ribeiro 

17/05/2014 06/11/2024  Adrieli Cristina Santos Souza 

CPF: 380.857.268-07 

Rua Paranapanema 

Nº1698 

Bairro: Vila Mineira 

996514300 

Joanice 

996606397 

Brenda  

CRAS I 23782210561 2-7-11-

14 

9.  Emili Oliveira da 

Silva 

03/02/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23646185569 11-14 

10.  Heloisa da Silva 

Lago 

08/03/2018 09/05/2024  Manoele Jesus da Silva 

CPF: 397.027.028-60 

NIS: 16396796997 

Rua: Cinco, 71 – Água 

Viva 

997953125 

3723-1660 (avô) 

CRAS I 21432372485 29 

11.  João Vitor Ferreira 

de Melo 

17/12/2013 14/03/2024  Cleonice da Silva Ferreira 

Dal’Santos 

CPF:275.357.638-63 

NIS: 16397005535 

Rua Campo Grande 

n:1518 

Bairro: Vila Mineira 

9814174793723

6741 

CRAS I 23725459718      02 

12.  Joaquim Milani 

Araujo 

16/11/2016 03/04/2024  Lauriene Milani Araújo 

CPF:338.616.828-00 

NIS:20059555569 

Georgina Pires Moro, 

1045 – Nova Canaã 

996779747 CRAS 

III 

23807986657 1-4 

13.  Kevin Luiz dos 

Santos Neres 

25/06/2015 08/08/2024  Silvana Lopes dos Santos 

Neres 

Rua: Iguaçu, 1151 – 

Stella Maris 

996610264 CRAS I 21361858976 2-14 
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CPF: 100.948.696-93 

NIS: 20476977147 

14.  Maria Clara 

Vitória da Silva 

Pereira 

12/08/2015 07/03/2022  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Quadra G, Lote 14, 

n°270, Água Viva 

997636680 CRAS I 23718706608 11-14-

19 

15.  Maria Vitória 

Pereira da Silva 

01/03/2018 19/08/2024  Daiane Pereira de Castro 

CPF: 474.692.178-43 

Nis: 16103279985 

Rua José Martins 

Rodrigues nº 1023 

Bairro: Gasparelli 

998261138 CRAS 

III 

23839208544 01-02 

16.  Miguel Aro 

Trigueiro Lima 

24/05/2017 24/09/2024  Nathalia Constante Aro 

Trigueiro 

CPF: 492.973.308-19 

NIS:20341480643 

Rua: Rui Barbosa, 325 

– Fundos. Bairro: Sta. 

Cecília 

991924320 CRAS I 23788995938 2 

17.  Nicolas Daniel de 

Oliveira Barbosa 

18/05/2016 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda de 

Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

23880739664 02 

18.  Nicole Danielli de 

Oliveira Barbosa 

10/06/2014 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda de 

Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

23880741766 02 

19.  Pedro Gabriel 

Costa Rodrigues 

27/04/2015 20/03/2024  Adriana da Silva Costa 

Rodrigues 

NIS: 21237015318 

CPF: 010.119.231-22 

Rua Osvaldo 

Rodrigues Batalha, 104 

– jardim bandeirantes 

996201634 CRAS I 23880867964 02 

20.  Pedro Henrique 

Pereira Moraes 

08/04/2011 02/03/2023  Fernanda Sant’ana da Silva 

Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua Irlanda nº553 

jardim Europa 

997904226 CRAS 

IV 

21338084277 11-14- 

21.  Pietra Sophia 

Ferreira dos Santos 

17/05/2018 20/08/2024  Michelle da Silva Ferreira 

CPF: 403.830.618-65 

NIS:20713978028 

Rua: Jânio da Silva 

Quadros, 921 – 

Gasparelli 

997417934 

998144053 pai 

CRAS 

III 

23830772064 1-2 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

62 
 

22.  Rafael Moroni da 

Silva Cassimiro 

06/01/2015 13/07/2022  Renata Cesário da Silva 

CPF:302.503.568-48 

Rua Amazonas n: 367 

Bairro: St. Maris  

997681706 CRAS 

IV 

23825900661 03-28 

23.  Richard Nixon da 

Silva Petica 

04/05/2017 14/11/2024  Richard Nixon Petica 

CPF:220.360.928/10 

Rua Antônio Roque 

nº140 Conjunto 

Habitacional Otavio 

Minhol 

99108-8407 CRAS II 23849147289 02-04-

10 

24.  Rillary Rayssa da 

Silva Petica 

04/06/2018 14/11/2024  Richard Nixon Petica 

CPF:220.360.928/10 

Rua Antônio Roque 

nº140 Conjunto 

Habitacional Otavio 

Minhol 

99108-8407 CRAS II 23849146851 02-04-

10 

25.  Rhuann Guilherme 

da Silva 

09/04/2012 11/10/2023  Mariana da Silva 

CPF: 395.915.668/59 

Rua J.A de Carvalho 

Nº 2033 Bairro; St: 

Maris 

997182161 CRAS 

IV 

23620484143 02 

26.  Stefany Vitoria de 

Oliveira 

01/04/2010 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica 

997924307 CRAS I 22001966961 11-14 

27.  Vitor Emanuel de 

Souza Santana 

05/07/2016 16/04/2024  Fernanda Sant’ana da Silva 

Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua: Minas Gerais, 828 

– Stella Maris – Casa 

George Muller 

998226697 CRAS II 23755051547 11-14-

18 

28.  Vitoria Gabrielly 

Nascimento 

Amorim 

25/03/2012 14/02/2022  Flavia Vanessa C.N Valentim 

CPF: 379.766.098-74 

Rua Paraná n: 120 Vila 

Botega 

998184550 CRAS 

IV 

23612813915 11 

29.  Weder Henrique 

Oliveira da Silva 

28/03/2012 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

997924307 CRAS I 23615666190 11-14 

30.  Yago Rodrigues 

Lima 

16/08/2016 06/06/2024  Regiane Cristina Rodrigues de 

Souza 

CPF: 406.229.908-96 

NIS:16572914349 

Rua: 10, 994 – Nova 

Canãa 

996697638 

ligações 

991315062What

sapp 

CRAS 

III 

23842545319 1-2 

31.  Yasmin Kauany  

Vitoria Pereira da 

Silva  

14/09/2017 20/10/2023  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Rua: Aercio Favaro 

Nº270 

997636680 

 

CRAS I 23804680174 2-11-14 
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Bairro: Água Viva  

 

CLASSIFICAÇÃO DA DESPROTEÇÃO 

1. Famílias em situação de extrema pobreza  

2. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família  

3. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família em descumprimento de condicionalidades  

4. Famílias com membros beneficiários do BPC  

5. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil  

6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento 

7. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas 

8. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto 

9. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio fechado 

10. Famílias com algum membro inserida em sistema prisional  

11. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

12. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 

13. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual 

14. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência  

15. Crianças ou adolescentes vítimas de abandono 

16. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas 

17. Crianças ou adolescentes Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos 

18. Crianças ou adolescentes em situação de acolhimento 

19. Crianças ou adolescentes com medidas de proteção do ECA: 

20. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 
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21. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono 

22. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 

23. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos 

24. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual 

25. Pessoas em situação de rua 

26. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas 

27. Migrantes 

28. Pessoas com doença ou transtorno mental 

29. Isolamento Social 

 

ANEXO 02 – LISTA DE USUÁRIOS AGUARDANDO VAGAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA 

QUANT DATA ENC NOME DA CRIANÇA 

DATA NASCIMENTO  

NOME RESPONSÁVEL CRAS DESP PERIODO DE 

FREQUENCIA 

1  30/10/2023 Bianca Cristina Sales Melo Maria do Socorro Silva Sales CRAS III 2 Manhã 

2  16/10/2024 Kemilly Victoria Medeiros Borges Kariane Cecilia Ferreira de Medeiros CRAS I 2-28 Manhã 

3  16/10/2024 Krhistoffer Daniel Medeiros de Souza Kariane Cecilia Ferreira de Medeiros CRAS I 2-28 Manhã 

4  11/11/2024 Luiz Guilherme Pinheiro Teixeira Tainara Percilia Pinheiro Teixeira  CRAS II 2-4-11-22-28 Tarde 

5  18/11/2024 Bryan Miguel Santos de Oliveira Vilma dos Reis Santos  CRAS I 2 Tarde 

6  18/11/2024 Jaquelyne Gabrielly Teixeira dos Santos  Ana Rita Teixeira  CRAS I 2 Manhã 
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7  18/11/2024 José Henzo Matoso Rodrigues da Silva Nivia Maria Rodrigues   CRAS I 10 Manhã 

8  18/11/2024 Samuel Felipe de Oliveira dos Santos Regina Célia de Oliveira  CRAS I 1-2-6-7-11-14-22 Tarde 

9  18/11/2024 Yuri Henrique Pereira Sara Maria da Silva  CRAS I 1-2-7-11-14 Integral em 2025 

 

ANEXO 03– REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

OFICINAS SOCIOEDUCATIVAS E ATIVIDADES LÚDICAS E RECREATIVAS – 21/10/2024 a 20/11/2024. 

 

 
Data: 22, 25/10/2024. Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Mini Gincana: Trabalho em Equipe. Grupo: A e D. Objetivo: O objetivo da atividade foi 

promover a comunicação eficaz, a cooperação e o fortalecimento de vínculos entre os participantes, incentivando a interação entre usuários que geralmente não se relacionavam. 

Metodologia: A atividade proposta teve como objetivo desenvolver a comunicação e a colaboração entre os participantes. Inicialmente, os usuários foram divididos em duplas, 

sendo desafiados a atravessar a quadra com uma bexiga posicionada entre eles, sem tocá-la, utilizando apenas a comunicação verbal para coordenar os movimentos. No grupo A, 

a dupla que mais interagiu foi a primeira a completar a tarefa, e apenas uma dupla conseguiu atravessar toda a quadra com sucesso. Após essa fase, as duplas foram reorganizadas 

em quartetos, agora sem a bexiga, e o desafio passou a ser cruzar os braços de todos os integrantes e caminhar até o outro lado da quadra, ainda de costas uns para os outros. 

Durante toda a atividade, o educador destacou a importância da comunicação clara, enfatizando que, sem ela, nenhum grupo conseguiria completar os desafios propostos. 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

66 
 

 

Data: 23, 25/10/2024 Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Palestra com a profissional de odontologia. Grupo: A e D. Objetivo: O objetivo da atividade foi conscientizar 

os participantes sobre a importância da higiene bucal, ensinando práticas corretas de escovação e cuidados diários para promover hábitos saudáveis e prevenir problemas 

odontológicos. Metodologia: No dia 23/10/24, o grupo D foi organizado na brinquedoteca para receber a profissional de odontologia Beatryce Sanchez, que ministrou uma 
palestra educativa sobre higiene bucal. A mesma palestra foi realizada com o grupo A no dia 25/10/24, dessa vez na sala de cinema, abordando o mesmo tema. Durante a 
palestra, a dentista explicou de forma detalhada e didática a forma correta de escovar os dentes, enfatizando a importância da escovação adequada para a saúde bucal. Além 
disso, demonstrou o manuseio correto da escova de dentes, abordando cuidados essenciais com a higiene diária. Os participantes tiveram a oportunidade de interagir, fazer 
perguntas e esclarecer dúvidas relacionadas ao tema. 
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Data: 29, 31/10/2024. Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Dinâmica “Meu personagem favorito”. Grupo: A e D. Objetivo: O objetivo da dinâmica 

foi estimular a criatividade, reforçar o conceito de autocuidado e promover a reflexão sobre sua importância, utilizando desenhos animados favoritos como forma lúdica de 

engajamento. Metodologia: Com a solicitação de um dos usuários para colorir um de seus desenhos favoritos, o educador organizou uma atividade temática voltada para desenhos 

animados e autocuidado. Primeiramente, foi perguntado a cada participante qual era o seu desenho animado favorito. Nos dias 29/10/24 com o grupo A e 31/10/24 com o grupo 

D, ambos reunidos na sala de atividades, a atividade foi realizada. Cada usuário recebeu uma folha sulfite contendo, na parte superior, a imagem do seu desenho animado favorito 

e, na parte inferior, um quadro em branco. O educador orientou os participantes a colorirem a imagem utilizando técnicas de coloração previamente explicadas. Após concluírem 

a coloração, foi proposto que desenhassem, no quadro inferior, o seu personagem favorito realizando uma atividade relacionada ao autocuidado. Antes de iniciarem, o educador 

retomou com o grupo o significado de autocuidado e discutiu exemplos que poderiam ser aplicados ao contexto da atividade. Os materiais disponibilizados incluíram lápis de cor, 

lápis de escrever, borracha e régua. A atividade foi realizada com entusiasmo, promovendo tanto a criatividade quanto a reflexão sobre a importância do autocuidado no dia a dia. 
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Data: 05, 06, 07, 12, 13, 19/11/2024. Tema da atividade: Oficinas socioeducativa e socioemocional. Valorização da identidade negra e diversidade cultural. Grupo: A e D. 

Objetivos: As atividades tiveram como objetivo promover a valorização da identidade negra e o respeito à diversidade cultural, abordando temas como autoestima, racismo e 

amor próprio, por meio de curta-metragem, discussões, práticas artísticas e a capoeira. Metodologia: Durante o mês de novembro, em comemoração ao Dia da Consciência Negra, 

os usuários participaram de atividades com foco em diversidade cultural, racismo e autoestima. A programação incluiu a exibição dos curta-metragens "Love Hair" e "Dudu e o 

Lápis de Cor", seguidas de discussões sobre os temas de amor próprio, identidade e pertencimento. Após o vídeo "Love Hair", os participantes desenharam cabelos para uma 

criança negra, promovendo a valorização da diversidade capilar. Também houve uma atividade sobre a capoeira, destacando sua importância na identidade negra. Além disso, foi 

realizada a atividade "Eu me vejo, eu me amo", onde os usuários desenharam a si mesmos e refletiram sobre o que amam em si e o que gostariam de mudar. As discussões e 

atividades visaram fortalecer a autoestima e promover a aceitação. Ao final, os participantes repetiram afirmações positivas sobre o amor-próprio e a valorização de suas 

características, incentivando a aceitação e o empoderamento pessoal. 
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Data: 29-10, 30-10, 31-10. Tema da atividade: Valorização da infância e do idoso. Grupo: B e E. Objetivo: Estimular nos usuários o reconhecimento do valor da infância como 

uma fase rica em aprendizado, criatividade e experiências, incentivando-os a aproveitar plenamente esse momento e a preservar as características infantis, como alegria e 

curiosidade, ao longo da vida. Desenvolver a compreensão da importância do idoso na sociedade, reconhecendo suas histórias, contribuições e desafios, e fortalecendo a relação 

de respeito e acolhimento entre gerações. Metodologia:  Nos dias 29 a 31 de outubro, os usuários participaram de atividades voltadas para a valorização da infância e do idoso. 

No dia 29, após uma roda de conversa sobre as diferenças entre a infância de hoje e a de antigamente, e sobre o papel dos idosos na sociedade, os participantes pintaram capas 

para os registros de atividades. No dia 30, refletiram sobre a importância de manter a essência da infância, desenhando atividades que gostariam de continuar praticando na vida 

adulta. No dia 31, escreveram cartas de gratidão para idosos que admirassem, expressando seus sentimentos e ilustrando as cartas. As atividades reforçaram a importância de 

valorizar tanto a infância quanto os idosos.              
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Data:  05-11 / 06-11/ 07/11. Tema da atividade: Cultura Africana. Grupo: B e C. Objetivo: O objetivo da atividade foi promover a valorização da cultura africana, conscientizar 

os participantes sobre questões como racismo, preconceito e bullying, e incentivar o respeito à diversidade cultural. Além disso, a iniciativa buscou: Resgatar a história e a 

contribuição africana na formação cultural do Brasil, destacando suas manifestações artísticas e sociais, como a dança, a capoeira e as tradições. Ao alinhar a celebração cultural 

com o desenvolvimento de habilidades e a conscientização social, a atividade também teve como meta formar cidadãos mais engajados e sensíveis às questões étnico-raciais. 

Metodologia: Nos dias 5 a 7 de novembro, os usuários participaram de atividades focadas na valorização da cultura africana. No dia 5, realizaram um questionário de Avaliação 

Institucional, com apoio da educadora, garantindo a participação de todos. No dia 6, em uma sessão de cinema, aprenderam sobre cultura africana, racismo e preconceito, assistindo 

a vídeos sobre danças e roupas típicas. No dia 7, os usuários escolheram apresentar danças, capoeira ou outras manifestações culturais inspiradas na cultura africana, com ensaios 

para as apresentações que ocorreriam em 14 de novembro. A educadora incentivou a criatividade, o trabalho em equipe e o respeito mútuo, promovendo um ambiente de 

aprendizado e celebração da diversidade cultural. 
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Data:  12-11. Tema da atividade: PESQUISA AFRICANA. Grupo: E. Objetivo: Estimular a curiosidade e a investigação: Proporcionar um ambiente onde os 

usuários pudessem aprender de maneira prática, desenvolvendo habilidades de pesquisa e ampliando sua compreensão sobre a diversidade cultural africana. Desenvolver 

habilidades tecnológicas: Ensinar o uso responsável e eficaz das ferramentas digitais como meio de acesso à informação, possibilitando que os usuários adquiram competências 

importantes para o contexto atual. Essa atividade teve como objetivo não apenas o aprendizado acadêmico, mas também o crescimento pessoal e social dos usuários, fortalecendo 

a compreensão da importância da cultura africana em um contexto global e nacional. Metodologia: Em 7 de novembro de 2024, a educadora incentivou os usuários a escolherem 

o que gostariam de apresentar sobre a cultura africana na atividade do dia 14. No dia 12, a turma vespertina explorou temas como roupas africanas, culinária, brinquedos artesanais 

e outros elementos culturais, realizando pesquisas em duplas na sala de inclusão digital. Após a pesquisa, cada dupla escreveu um texto e criou um desenho sobre o tema escolhido. 

A educadora destacou a importância de valorizar a cultura africana e refletir sobre o combate ao preconceito e racismo. A atividade fortaleceu as habilidades de pesquisa, trabalho 

em equipe e expressão artística dos participantes. 
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Data:   13-11. Tema da atividade: Visita ao Asilo São Vicente. Grupo: A, B, C. Objetivo: Valorização do respeito e do comportamento adequado em ambientes coletivos: Ensinar 

aos participantes a importância de manter uma postura respeitosa e educada em locais públicos, como o asilo, e reforçar comportamentos como silêncio, paciência e respeito pela 

convivência com os outros. Esses objetivos visavam proporcionar uma experiência significativa para os usuários, contribuindo para o desenvolvimento de sua sensibilidade social e 

artística, ao mesmo tempo em que promoviam a integração e o respeito mútuo com os idosos. Desenvolvimento das habilidades artísticas e de expressão corporal: Proporcionar aos 

usuários a oportunidade de se expressar artisticamente por meio da dança, fortalecendo suas habilidades criativas e de coordenação motora, além de promover a autoconfiança. 

Metodologia: Após o café da manhã e a troca de uniformes, os usuários foram orientados pelos educadores sobre comportamento respeitoso para a visita ao Asilo São Vicente, em 

Andradina, SP. No asilo, realizaram uma apresentação de dança, começando com "Thriller" de Michael Jackson e uma coreografia suave, que emocionou os idosos, gerando aplausos 

calorosos. Após a performance, os usuários interagiram com os residentes, promovendo uma troca afetiva. A visita reforçou valores como empatia, respeito aos mais velhos e a 

importância da arte como ferramenta de conexão, deixando memórias positivas e o desejo de realizar novas iniciativas semelhantes. 
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Data:   12-11 e 13-11. Tema da atividade: Ensaio da apresentação Africana. Grupo: 12/11 (B) - 13/11 (E). Objetivo: Aprimorar as habilidades artísticas e de expressão: 

Durante os ensaios, os usuários tiveram a oportunidade de melhorar suas habilidades de dança, expressão corporal e comunicação, desenvolvendo a confiança para se apresentar 

diante de uma audiência. Desenvolver o trabalho em equipe e a cooperação: Os ensaios também serviram para promover a colaboração entre os participantes, onde cada um teve 

um papel importante no sucesso coletivo da apresentação, aprendendo a trabalhar em conjunto e a respeitar os colegas. Metodologia: Nos dias 12 e 13 de novembro, a educadora 

intensificou os ensaios com as turmas matutina e vespertina para garantir que os usuários estivessem bem preparados para a apresentação. No dia 12, o ensaio da turma da manhã 

aconteceu na sala de cinema, onde a educadora ensinou a coreografia de "Waka Waka" e a dança de Capoeira, incentivando os participantes a se expressarem livremente e 

respeitarem os movimentos. No dia 13, a turma da tarde repetiu o processo, com foco no trabalho em equipe e confiança mútua. Durante os ensaios, a educadora ofereceu feedback 

positivo e ajustes, criando um ambiente de colaboração e respeito. Ao final, os usuários estavam mais confiantes e ansiosos para a apresentação, demonstrando empenho e 

dedicação ao longo do treinamento intensivo. 
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Data: 14-11. Tema da atividade: APRESENTAÇÃO. Grupo: B-C. Objetivo: Promover o aprendizado ativo e significativo: Estimular o interesse pela pesquisa, pela história e 

pelas tradições africanas, integrando diferentes áreas de conhecimento e desenvolvendo habilidades de apresentação e comunicação. Reforçar valores de respeito e diversidade: 

Sensibilizar os participantes para a importância de respeitar e valorizar diferentes culturas, promovendo a inclusão e o combate a preconceitos, como o racismo e a discriminação. 

Metodologia: No dia 14 de novembro de 2024, as turmas matutina e vespertina realizaram as apresentações culturais com entusiasmo. Após um café reforçado, a turma matutina 

apresentou a coreografia de "Waka Waka" e capoeira, demonstrando o trabalho em equipe e dedicação. À tarde, a turma vespertina explorou temas da cultura africana, como roupas, 

culinária e brinquedos artesanais, sendo aplaudida pelo público. A educadora parabenizou todos pelos esforços e concedeu 15 minutos de lazer. O evento foi um sucesso, reforçando 

valores como respeito à diversidade cultural e cooperação, e deixando uma experiência memorável para todos. 
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Data: 21/10,22/10 24/10. Grupo: A, B e C. Tema da atividade: Atividades socioeducativas, recreativas. Objetivo Geral: Reconhecer e discutir o significado de eventos culturais, 

compreender a importância de ter relacionamentos respeitosos independente da raça, cor, ou credo religioso. E conhecer a cultura negra para desenvolver habilidades importantes 

na socialização. Aprender a valorizar o outro, adquirir e desenvolver atitudes empáticas. Metodologia: A semana iniciou com a acolhida dos usuários e uma conversa sobre o 

tema a ser abordado, destacando a importância da organização e do cuidado com os ambientes da Entidade. Após essa reflexão, os participantes foram encaminhados para a 

Oficina de Capoeira, uma atividade que visa ao desenvolvimento integral, incluindo valores sociais e emocionais. No dia 22/10, foi exibido um vídeo sobre drogas lícitas e ilícitas, 

seguido de uma roda de conversa e uma atividade impressa sobre os efeitos das drogas no corpo. Durante a atividade, um usuário compartilhou seu sofrimento pela ausência do 

pai e o impacto do álcool e drogas em sua vida. A educadora reforçou a importância de consumir substâncias de forma consciente e saudável, evitando o que faz mal ao corpo e 

aos relacionamentos. No dia 24/10, o tema foi aprofundado com a exibição do documentário "Sobrevivente", que conta a história de Jorge Damasceno, um ex-dependente químico 

que compartilha sua experiência para alertar sobre os perigos das drogas. Após o vídeo, a dinâmica "Eu só tenho agora" foi realizada para incentivar os usuários a valorizarem o 

presente e as pessoas ao seu redor, refletindo sobre a importância de expressar afeto enquanto há tempo. A semana foi marcada por momentos de reflexão sobre a vida, os 

relacionamentos e os danos causados pelas drogas, com atividades que promoveram o autoconhecimento e a empatia entre os participantes. 
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Data: 23/10/24. Grupo: A/B/C. Tema da atividade: Oficina de Laços. Objetivo: Ensinar técnicas de confecção de laços, promovendo a criatividade e a habilidade manual dos 

usuários, além de estimular a convivência e o aprendizado em grupo. Metodologia: A oficina teve início com uma breve apresentação da facilitadora voluntária Ana, que fez uma 

introdução sobre a importância e a versatilidade dos laços. Durante a prática, que aconteceu na brinquedoteca, os participantes receberam orientação e dicas personalizadas. Eles 

receberam um kit contendo 2 fitas de cetim e strass, devidamente marcados, para que confeccionassem os laços, que receberiam ao serem finalizados. A oficina terá continuidade 

nos próximos dias para a conclusão das primeiras peças e possível confecção de outras. 
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Data: 28,29,30,31/10 e 01/11. Grupo: C. Objetivo: Promover desenvolvimento social, emocional e cognitivo. Metodologia: A semana iniciou com a acolhida dos usuários e 

uma breve introdução das atividades, seguida pela Oficina de Capoeira. No dia 29/10, os participantes foram divididos em duplas para realizar uma dinâmica na quadra de esportes, 

onde deveriam manter uma bexiga nas costas enquanto se movimentavam, sem usar as mãos. A atividade teve como objetivo promover o trabalho em equipe, e apenas duas duplas 

conseguiram concluir o desafio com sucesso. Após a atividade, os usuários participaram de uma roda de conversa, refletindo sobre as dificuldades enfrentadas e a importância do 

respeito às diferenças para um ambiente harmonioso. No dia 30/10, houve audição das músicas para a apresentação de final de ano, seguida de uma oficina de dança. Em 31/10, 

foi realizada uma pesquisa de satisfação sobre os serviços da Entidade, com o objetivo de identificar pontos fortes e áreas a melhorar. O dia também incluiu uma roda de conversa 

sobre o respeito à diversidade cultural, com discussão sobre o racismo e a audição da música “A Vida é Desafio” de Racionais, promovendo reflexão sobre preconceito e respeito. 

No dia 01/11, os educadores organizaram atividades ao ar livre com brincadeiras para os usuários. A semana foi marcada por atividades de integração, reflexão sobre respeito às 

diferenças e preparações para a apresentação de final de ano. 

 
Data: 04, 05, 06, 07 e 08/11/24. Grupo: C. Tema da atividade: Desenvolver habilidade de comunicação assertiva, conscientizar sobre desigualdade e discriminação social. 

Objetivo: Capacitar os usuários a reconhecerem e combaterem comportamentos e pensamentos racistas. Metodologia:  A semana começou com uma acolhida aos usuários, 

seguida por uma roda de conversa e a introdução das atividades planejadas. Os usuários organizaram os livros da biblioteca, conhecendo melhor as obras, incluindo relíquias como 

livros de José de Alencar, e foram incentivados a adotar o hábito da leitura. No dia 06/11, realizaram uma oficina de confecção de pulseiras de miçangas, promovendo a integração, 

colaboração e o desenvolvimento de habilidades manuais, além de reforçar valores como o respeito e o trabalho em equipe. Em 05/11, foi exibido o vídeo "A criança não nasce 

racista", que abordou o conceito de racismo como algo aprendido. Após o vídeo, houve uma roda de conversa sobre atitudes racistas, com os usuários compartilhando experiências 

e refletindo sobre a importância de se posicionar contra o racismo. No dia 07/11, na sala de inclusão digital, os usuários realizaram uma pesquisa sobre a cultura afro-brasileira, 

focando em receitas culinárias, e compartilharam o que aprenderam sobre a feijoada e outros pratos típicos. Em 08/11, uma roda de conversa sobre "comunicação não violenta" 

foi conduzida, destacando a importância de evitar apelidos ou falas desrespeitosas. Um dos usuários compartilhou uma experiência pessoal e recebeu orientação sobre como 

manter um ambiente respeitoso. Após a conversa, os usuários participaram de atividades livres no pátio. A semana foi marcada por atividades de aprendizado, reflexão sobre 

respeito, cultura e comunicação, promovendo o desenvolvimento pessoal e social dos usuários. 
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Data: 12, 18,19/11. Grupo: C. Objetivo: Reconhecimento e valorização, combate ao racismo, Inspiração e representatividade. Metodologia: Durante a semana, os usuários 

participaram de diversas atividades focadas em história, autoconhecimento e cultura negra. Com a comemoração do Dia da Consciência Negra, foi promovida uma pesquisa sobre 

personalidades negras que desempenharam papéis importantes na construção da sociedade. Divididos em duplas, os usuários pesquisaram figuras como Martin Luther King, 

Dandara de Palmares e Zumbi dos Palmares. Eles arquivaram informações importantes, que seriam compartilhadas com outros grupos. A educadora reforçou a importância de 

reconhecer as contribuições dessas personalidades, destacando a necessidade de combater estereótipos prejudiciais e promover uma visão justa da cultura negra. No dia 18/11, os 

usuários ensaiaram as músicas que serão apresentadas na festa de final de ano, como "A Paz" e "Valeu Amigo", seguidas de uma oficina de capoeira, com foco no desenvolvimento 

físico e emocional dos jovens. No dia 19/11, os usuários participaram de uma atividade de autoconhecimento chamada "Como eu me vejo". Através da observação de seus próprios 

traços em espelhos e descrição em desenhos ou palavras, eles refletiram sobre sua identidade e autoestima. A atividade gerou momentos de descontração e apoio entre os 

participantes, especialmente quando um usuário compartilhou dificuldades com sua imagem, sendo acolhido pelos colegas. A atividade será retomada nos próximos dias para 

permitir a conclusão de todos. Essas atividades tiveram como objetivo fortalecer a autoestima, promover o reconhecimento da cultura negra e proporcionar um espaço de reflexão 

sobre identidade e valores sociais. 
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OFICINA DE DANÇA: 

     
Fonte: Elaborada pela Facilitadora de Oficinas. Desdcrição das Imagens – A oficineira retrada os momentos em que os usuários praticam a oficina de dança para fisnde fortalecimento 

dos vínculos e convivência. Coma a oficina de dança, os usuários praticam as campanhas dos meses de maneira lúdica e de fácil comporeensão e fixação. 
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OFICINA DE CAPOEIRA: 

 

Data: 11/11/2024. Neste dia, o mestre de capoeira realizou a entrega das medalhas para os usuários do serviço que se destacaram pela dedicação e participação, aqueles que 

evoluíram ao longo das aulas. O objetivo dessa ação foi não apenas reconhecer o esforço dos mais comprometidos, mas também motivar aqueles que ainda não demonstraram 

interesse ou dedicação pelo esporte, incentivando-os a se envolver mais. Esse gesto busca reforçar a importância da perseverança e do esforço contínuo, além de criar um ambiente 

de aprendizado mais inclusivo, onde todos possam se sentir valorizados e estimulados a melhorar constantemente. 
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ANEXO 04 – RELAÇÃO DE BENS PERMANENTES ADQUIRIDOS, PRODUZIDOS OU CONSTRUÍDOS COM RECURSOS DA PARCERIA NO 

PERÍODO DO MÊS. 

 

 

 

Andradina, 28 de novembro de 2024. 
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